
¦.,*„-»»¦„ || I I nu», -»||„

iirmm
'• *" 

¦'.-'¦

.......

SxB __nT__B_B_^! 

MB«*Sft'. .:.'x : •'¦>JBB^H__H BB-^bS»^^*' '

wraEís^**';"' '' ^*^___l _____& ' -______! __B_L -¦¦

Vlctorlit. 15 deJulhn íl* !•>.'{!> \uiu_ 482 V nno \ V 11

V__SÜ 

f__H_l _ÇP^- w_§_f wt í
íSBmm mmmmBsr "xxx-..

t_____P^ P_S 5___f _-___¦_ ____¦ ÍtÃ?*'



nS^NS? mú mm. V§P^ fl / Vw A /

IÉG I II III I Ul
1 I^H >^^ j #r I

A Ali fl^^i A
^B ^^fl ^F '*"ljk? ^___^^^ mmW \W
fl B^^ ^*W *¦ ~-^mmmmmm\ W\. flt fl fc^SSr >••• r *<w ** >f fl v

^ ^BMB \y ^^M y-
SX \ ^ fl m\\m\m\m\m\\\V Ã\>KnSSL ^ fl V fl ^

X\\ \V\> /VW> ^ "v *¦ 'v ^ ? * _^^^—.^m.^^^mÊ^mmmi^mÊmmmmmmmmmm^mi^^mm* 

E* desotadora a sua tmprcss&oao mirar*
$e no espelho ! E" que o etpelho nâo mrn*
te ! Kíle lhe dix» sem rebuços, qu-e a se-
nhora eslá envelhecendo preeoeemettte l
Elle lhe mostra que a sua mocid a d e, a
soa saúde c a sua betleta estão te cxgou
tando rapidamente devido aos nm\e$ ler-
ri veia do seu texo í

IMenda esse* teus the&ourof inemtroa*
veia *

Combata os mm males e cure-os radu
ealmeniecom o Regulador Xavier* O Re*
guiüdor Xavier, de accordo com ê$ ext*
g tida» da medkioa moderna» é labricado
$ob duas formulai diíferentea: ^ N- í —
Para OS ttaxoa abundantes e suei eonse-
qttenciat. a N, í—para a falta de fluxoa e
atina cootequeociát O Regulador Xavier
operará o milagre da resurreicâo don §etts
t prantos de mulher! K a senhora poderA
enfrentar, com um sorriso de ergti*b", a
iniqueta da seu csj*eíba'
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QUANDO meu avô taleeeu deaioií a mei cai
uma escrava capenga, de nrme f\ernarc!a, $l b
o compromisso verbal de facitítar*lhe meie* de
obler a allorria.

Pura formalidade, pois O «vetho» vivia »m-
bardo das idéias de igualdade goe empoloavftm
o nah* e a pobre n-cqrn nem chegeti a expert*
menlai o nova jugo imposlc* Peta siOfie

Por esse moine» penso eu, ela se dedicava*
de alma e coraçÃo, a Iodos nõs, mostrando* se
reeonheeida ao gesto que a foram do cativeiro»

» #

Mas que mulher tingustudat
Nunca vi nome lio bem posto.
O pândego que a bahsou de Bernatda eet-

lamente pensava em revolta, em desordem e *n-
tenha,

Brigava com todo mundo, questionando rn i
qualquer ninharia* al# por mera s*jposiçft€%.eoo*
tanlo que lhe bufissem noi rnebndies

Km eompensaçSo, possuis um dos mclhoies
corações que lenho conbeeido, e era exagerada*
mente honesta em tudo, n&e»ha\endo quem a ti,
lesse Jetgivef&ai no cumprimento do des et,

Morava no Morro da Serra* 0 monte oue $
geografia conhece por Me st te AH no

A miude ia nos visitar» levando, num cesto
coberto com seu chate de tfi batata,, pie^cM*'*
para a criançada.

Chegava coxeando» saarenla* *empte com o
ce>lo* mas falando* deseo^pondo oi vtttahos*
as pessoas que encontrava pelo caminho, que a
h-avtam molestado, segundo pensava no sua ima*
gtnaçdo desordenada de bsicementc detertar »a.

tlnqyanto ela dsna à minha mê* as aaeixat,
as provocações e malvaderas que havia sofro
do, eu ia tirando do cesto as iaptocas, as tf o»
fa$* ovos de passarinho, e perguntando

—Dernarda, isto ê pra mim?
—£% menino, respondia» e continua va a fa.,-

lar, talar» talar
0 cachimbo caia-lhe do Queixo* e ela (atando

Se comia* o bocado tsei rr*a~the dos cantos
da boca, e a preta falando.

Falando.,* falando , falando, hmlc e dia, dia
c noite, sempre, sempre, sempre 1

Üraorn aparelho falante de corda sem bm.

* #

Altiva* orgulhosa* $obeiba4 cMreava o fala-
faíu- lerino, íeropc*fu«'*«.'. Cl R o e^bibii-li

— Nao sen T?e£c de Man
Treze de Maio era a alcunha dos gue foram

iibef lados pela graça do dei reb impera dessa
áurea data de n« ssa hish i ^ r-etna.

Os pretos que conseguiram ser b*ic* antes
dc t3 de maio de t<IW Moe*am«S€ superiores
aos seu* irmãos de raça* e disso fatiam alarde
retumbante em qualquer ocasiSo

A maior gloria de Bernaida era grifar, com
eatcatada ênfase ;

—•Mio sou Ireie de maio!
Comprei a liberdade com o suor do meu

rosto
-4
*

Jamais a vi sorríf
Paraee oue minava* a um sofrimento sccic-

to* seoimdo penso bote, motivado peto defeito
físico» pois disfarçava, o melhor que podia, 0
coxeai

A*s veles« ^em mudança fisionômica* emitia
uma usada, mais exptõsSo patente dc Muteris*
mo do oue evpressèo de sentimento*

De quem ela toais (tostava tté 4e mim c de
minha ífiãi Mãf toninha,mais velha do que cu

í>e num* porque eu era muilo pidio* e da
Martaumha* em retribuição aos cabeções de cro»
chet que recebia, para enfeitar suas camisas de
algodão alvejado, unieo luxo que ostentava,

Quando um do* dois adoecia, c oítedinhat
ela nêo abandonava nona ca-sa». tomando con*
ta de tudo*

Depois que nao mais havia n e c e s sidade
de seus serviços* regressava ao Mono, prome*
lendo traicr-nos novos presentes

• •

Logo que cresci um pouqu:nh«». o;i tvw a
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Oue *-»? nlade r^ bni.a de \et lado nou b -
Uma hora* m-v*« u menos, «ir >ubida, e che-

g é -n i •. * á m o r a d a d a preta fal o dei i a
à casinha cie palha cia edihcada enlre pe*

r as a p i o tf e, a p e n o s c 11 c u -"• d a d a p o r n m p e o u en o
esoac0 tm argila* oue serviu.lhe de ferreiro para
secai o magro cair

De qualquer buraco que a gcnlc espia.ssc
%é avjslava ro< bedo

! eu pensava: •— Se uma dessas pedfOS 10-
lar, maio a pobre Bernardo

Mas nunca rolou nenhuma, porque ale as
pedra^ temiam aouela língua maluca, incapaz
de rapotiiOj língua motu* continuo da descem*
poslui a.

T o d avfi * j y e vi sita va o s m e u%- p c d i -a n o i § c i u
da 5ernarda

A'A que um dia soube uue havia morrido,
NS 9 o c r e i o < j u c tenha dei s a d o i n i m > gc, cs o i *

ei ii auto, prestim-osa como poucas, mal o pronumo
precisava, esquecendo ressentimentos, ei a a pri*
meira que oferecia seus servi< í a, embota de-
pois dissesse :

— Mio gosto <le fulano (p< ? isso ou poi açã**
loj mas sempre fise pena de quem soíie..

Cu sou oeiPa, mas nâo sou Ire/e de maio!
Mio foi a princesa Isabel quem me liberou:

-foi o suor do meu rostoI

# #

Se escsle oulro céo além do céo do bica»
lá deve e$lai fòcwaida tnUt as santas faladeu
reis, falando^. falando.. . falando,

I: rematando :
—Nâo sou be^e de maio 1

H o t uai n e o t o s
NÔo corramos atrai da Sorte» nio emp-re.,

tjuemos sobretudo nenhuma lógica na suo bus*
ca Devemos ausentai em 'principio 

oue a sorte
e a lógica nio lêem, enlre su relação alguma. —
Fmnk Crane.

Ha circumslaneias em uue \i permilhdo ca»
lar a verdade, mas atraicoada por uma mentira*
nunca I — S/o 4go«f firtfto

AUGUSTO UNS
A <l^ ogndo

Praça João CUmaco, ir 1 lui. í\ ^s
\ li THOIA

NOGUEIRA
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Conselho
Oh Tfisle? Esconde a lua desventura
Sob o velame do recolhimento '
Ahi nâo mostres do mundo é face impura
À norle acerba do Itu de saindo-1

foge! Dos homens fogel Vail Procura,
No leu mundo interior, a lui e elcolo
Pois, lé fora. Sambem, -a noiir é tSCUfi,
CJeme» lambem lá fora, a ^*--<^ cio venlo

Fogef Esconde a jua almal Abraça os astros
Com o leu othaf em lagrimas ..Debruça,
(Como as bandeira» nos sondirios mastro*

Sobre li mesmo, a alma que %e açftta*
Sobre li nesfi a alma flor ' luca*

' i 1
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Dreys e Maüptairtaon
*, ** l t A I \*¦ v I - Xi

I varas de Oliveira

Alá nossos dias ainda *^em rumores da-
q u elie caso Iene b l o i p p a s 3 i d 0 a a ! I c r ç fi

Ninguém pode esquecer a figura cr f>f r% -
lus que. ba POUCO, o cinema relembrou magn-
Iralmenic na biographia I -'!- ve Emile
Xota

íovoom nrn.uiaf o grande escriptor de
«Nartá* peta SU$ lueta para que a \erdedc SUI*
Oisse, para que a justiça *c fizesse, *o noss-Os
olhos se encheram de lagrimas ao %rt aquella
estampa da militar hon sfo e cumpridor de seus
deveres ser arrancada ã vida do seu lar junto
é sua esposa e filhos, pare o desterro, sepul-
lado vivo em feiras longínquas do outro lado
do mar, no inferno de uma masmOfra, feoeque
nos vibrar o hapfacotdio da alma a tenacidade
daquella esposa que, emquanlo leda a I rança
abominava o seu mando, emquanto ^ da gente
mha receio ate de lafar no escabroso rasco

nâo perdia a fibra* nao esmcifecia na prova da
miusliça que a justiça c©mmellefa«-para sal-
vai a honra de superiores meseriii.Hjk.iSOs Lu O*
lou, furtou a esposo de f.Uevfus mas coiucíJC'"
vencer, conseguiu ^cr resurgit a imagem do
sen esposo querido, a apcr.to*iõ no-s seus bra-
ços novamente'. Viu collocai n< s t«< ato* s do
se u ci i -! tt P a n h e. i o * • s galt *#» e * e fi O P e i f o $ s m C *

dalhas que tinham so:|: arrancadas ernquanio
os seus olhos se enchiam de lagrimas e seus
lábios bradavam Justiço1 (ystiçál Vou augmeo«
lar as honras ao seu esposo ente* posto ÍOl efc«
vado, como recompensa a tanto sacrifício Pela

pátria e pela justiça i

Nos dias que correm ha uma outra figura
de mulher que sabe ser divino na soa lucla I
mais desprendida Emauanlo a $enhoia Drev*
lus lucloo Para novamente ler seu mando uin-
lo de si4 a esposa de tlauptmann. o indigifado
pseudo assassino do bilunho do (atraso avia-
dor americano» Iocta p^íq fchohddnrae dono*
me do seu querido companheiro desapparet i-
do lôo Iragteamènfe pela iustiça dos homens

que nio telubeou em, embora na incerteza, as,
sassinar um pae e um doce esposo,

E$$a sublime mulher, perde*SC na babilônia

CYCtopica seeulovinteanna que é Ntoo Voik, aro

da de um tado para oubo pelas r«a$ lab\rmlhi«
cas do collosso americano* de ttorodes paia
Prialos, em busca de um coração aue « com*

prehenda» que a queira mudai.. Mas náo en.

contra. Nâo ha um Emite Zota «os Estados Uni-
dos Üá lé poucos escriptores mas náo sâodf
libras e de sentimentos como o autor de *Res-

Io lumena* que nasceu nr
que ani

mesmo cou
I ;m .1 aid 5 de t . m in a a * n! e

s e
m v

a

pobre senhoi a
è* Ouáo q= a? diosaMi

,r* s ? íi f fi m a a "i .*. .. O,- * u t I*« fl *. ##*- **«*LMalo "•$.; ¦* • í;-iiO

r * nesta luc ta indomda*
y . ío divina me pareces tuctan h i ela rchebl*

. * h So do''nome do leu esposo
Será provada a mnocencia dc Heuptamenn?

Deus "luritn Será uma coroa de loufOS
para a cabeça immai < \&ú® da sra, tlaupfmann.
Srrè uma aureoia dc santidade nara toa mu*
thci que quer provar ao mundo, quei provar
ao seu mundo que i o seu filho, a mnecenctâ
il a ci n e I i c ci u e m y do a m o u !

AMIC1X) 1 V

11 m 11i d i v i d 1i o, mui) o i m bri a g a«Io. e n c o sI a*
se a uma esquina c suplica ; -- Meu Santo An*
ionio, meu 5âo Pedro, meu Santo Ambrosio
a iu dae-me

De repente dá um trombolhâo e aprumait*
do-se, esclama; Mais devagar, rolo aiudeni
Iodos a um lemoo so.

^fc ^\ V ^H ^^k^ '^ââtfÉH ^T9 m\w^^^^^a
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fis mocas e os iiuros
de Educação Se^üa
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Muitos pães* té compiehendendi a impor-
lane ia da e duração ses oi, piei utm. edli cai
Oos mêOI de seus íyhi % ?apn/c*. I.vrcs *< !>ie
o OSSlimplo* para <:;;cv- «***.itr t '.nírn r *y^
bam crimo se conduzir antes as irai e uma cir*
eutnstancíaüi em face das quaes SC p.-ssan*
aebaft relativamente aos pr*»Krnr* d< m-m ;
mas esses oue asMio pensam em rettçêí é euo.
cação de seus filhos réoaies* e oue irdrh/mep-
te nâo constituem a maioria» Quando se Irala

I ///// íerdiu/ciro' I

a^a^H V kl^ ^tfc ^tW^" ,(*""*^B ^fc ^6«^* "íf £ mÊmwÊÊl^m^mX^^^^ ^mW^^^. ^^a^^^O a^aPfl"rV. ^**mJM| I^I^I^I^B
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I PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES. I
I ESPiNHAS. CRAVOS, SARDAS. ETC. I
I MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEofTOUCROQR I

da educação de suas filhas adoptam uma oro
enlaçai completamente diflerente. imnedmd* -
íff*. í};íc tcian. hvro* dc cutUra *evuoí e Ca ! i •

çando "*m suas niâí'^ para aí and* oe seu es»
pinto i oma nc es, mui I a v e / e Sc m e xpr e s? ô*• c 11*
lurei, ¦ '¦ le os problemas do amor e do casa*
mento sêo apreseniêdos através de prismas tao
uh e c>or vetes até noc*vos., oue fcc *r:m ve?
de as educar as deseducam.

Que me respondam os meus ouvintes a PCt»
punia uue lhes vou taxei e estou certo uue suas
respostas coincidirão et m as mel.*?.* % % pclurôes :
Qual dai I ias espécies de livros pode ser
atais ut.lt as ne^sa* lttl'as.«'¦* u ncroe* d a * re
amor au os cewdendros oe r»*i cecn* umu-;?

Evidentemente oue * 9 compêndios de edu-
caçâa sexual Mas por uue? Porque c-s temam
ces amorosos oue enche de sonhos e de an«
eeios as cabe cachos da ma 1 erra úm jovens de
iH.^fl feira, vão lhes despeitai muita vel o de*
seio de imitar ^cu^ pcist nruerv ievandc*tis
por isso a se collecarem nas me?ma* silutçdes
em oue eftcv se rc.iíc cair m. per a es*w\ no-de»
rem o»er en» toda sua plenilude a sida amo-

rosa oue seus peisonapeos viseiêm taes
romances, por conseguinte, lhes *ât lal*
lar aos sentidos, despertando*lhes muita
vei um msfincto adormecido, Com os \i*
vroi de educação sexual o que se vento
ca ê cousa diflerente Suas paomas sao
verdadeiras advertências ao bem senso
e é raiio e ao em ve? de I aliar cm ao
.nshnclo. lhes vio faltai a consciência,
despertando-a

Oro. entre uai livro oue promove o
despertei do iosfínçfo e um outro oue
promove o des per lar da c 0 PSC 11 nc ia. i ul -
go úesiet ser preferido p ultimo e despi e*
/ado o primeiro; pois emouanto a voje do
jnsíincto nos pode c* nduin 0 degrade*
çSo phvsica e moral e ale ao- crime, a
voz da consciência* dn ado* nos a posse
de nòs meamos, nos alçará aos pine aros
mais aílos da perfeição e úa belle/o. tail-
jo 00 corpo como do espiritoI

[RREFLEXÀO
O nauta. oue nâo sabendo ao menos se

uncntai por uma estrela ou cjue nao es-.
tiver munido de uma bússola se fitei ao
largo, perdei «se-a e ficará entregue a sa-
nha dos temporais sem poder volinr ao por-
to de &alvaç»fiO O caçador qut não POS-
sutr um meio de orientação ticaré preso
aas florestas» sujeito a ser presa das teias,
£ é mesmo assim que vai acontecendo
com os homens oue nâo procuram o per-
eeher.se dos elementos necessáruv oa
^eus empreendimentos, uue não procura-
ramorevot as eonseouencíasde seus atos

«juuiroz Via no
mm»
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¦vr ntonifeüilovo eooioifondo otiofineote ** nii«
..*. ti*m*** eM>;*He^ VOC pOtfCO 8 POtICÓ «"r4f r.
do poro doí t^oni **<* irm ío de orno íro de es*
p1end<*r. c i;n/ <!** i^.í-?e jí at o f m^-hÍ* ^n? t-i
i*-l0f|fliv..ria ri i \«'i \\T\ti<)t(» <¦ í.n*)1.!.^*o d- . rn*. me*
mora%ci^ in!..*.

Os li''nieií* ile n*****«i irifei comptehci de*
rom o necessidade; **c i f. p. i* - < çâi oue rei
lôsse no eilriítiijar^ rfo s limcê-i humdhnnle o

i" o ooe %e noto ii( if% r o t***'** s<*eio<;r pe*
rói. Todos» se* ifiosfroftt di^ooMo^o colabi roí i o
< j i oo 4. <'»%: f t i b it|io d e *ó c *f j ume n fo d i* e * p<: ] r?" r
í"CoL Ií*"* ;*<?*!c« Cfj lltOlS r^mHH«* oí»on?jM*o.
iTiiíil <)fft{f«« Ii.íím n dedicfí^ni» <!** f*rerme í ?! t es»
Oorlíslg Dí 4rflOUd Mrllf. fjitr ri.í<rnli u o cn.o.
dro msts ditticil por ooe iá poisou o esporte
00 !.riptf Slo 'Horifo,

Ve.t:ifico»$e wm rfilercsse .icef.'\;nc«. pet«-
b05tcet*boU C3 torneio* oberl^ está üotctodo
e Iodos os concorrentes se preoorom ôtivomen-
te. vi^ondo uma figuro do* moi.$ deslocodo.?*

i) fo.of boll« tomliem. ooreee «ia*
soa pha&e ooreo. ümoooolo o presidente do te-
devoção Esportivo n^o c^n^eíjc-r i» compo de
liictiS-iüiiJócai ¦- o ooe vríá resolvido dentro de
p o ii c o i d i o s o l e ioo o d ic** e % do i ei ub s b li a -
dos Cttv;'*icticr..jc*-j.t* curr_|*r!í^n«*^ POS i}iomwi<.!^ s
iolmcbonoi, ofimdê montei seuí leomi mói$oo
m e n o i o i* o í -^; * o «ií * v

c.) üir, Bronco montem ouo-si h$é^ c* stco
Ctsíi|\iticf.i <|.i (ins;,? ;< iv^o<1<* em rnfi^fruhs.H
(¦ í.nfífiia!nnx ct»ín <>\ mo*i èredeoeiodos e.^owio-«
díêes d$S Miíiiiitn.»^, 0 v)ue lem ^rf^cio (>ofo
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Alvura da pelle em 3 dias Nadaseocol-
An ManchdB, Sardas, Cravem, E^ptnhOi m V^mM?

liiidAo e a Côr Tèrròaa da Cutis Dwappare-
c m m - • A » r u ga h s© Á li sa m

;9fl| *^&XX''' x '.x^^^g^H 
Bfc-'-'!í- fll Bn^^fll Bf''^ÍMP<'''^íF ^BpIhhhl- 
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Coroa conseguir essa leito ta. uan&*<
parencli da cn?is táo admirada?
XAo a força de pé por certo»», mas
com o cuidado adequado e urn ore*
mr de conhnnça—Creme Kugol!
At qgeioiadürs de tal m espinhas»
o$ cravou» os poros ddatados de*
>a|i|iareeen.i de i«»rma agradável em
2 dias* mm levantar a pelle,

(íantotilBOS as resultado

Garantimos que a Creme Rogai
$uppt"ime m manchas» pannos e sar^
das completamente; que timioa a

cutis avermelhada, terrosa onama*
reliada; que atina as rugas sem es<
licar a pelle» mas tonificando os te*
cidos subcutaneos.

Si Kugol nâo fuer tudo ísiõ para
v* S- lhe roúiutrcmns o dinheiro
gasto. Esta ooítc* ante» de deitar-
se e depois de limpar bem a $oi
peite* applique v. a. 0 Creme Uugot,
esfregando*© 'bem. 

Em seguida Ore
o excesso com uma toalha huimda*
Ruggl lhe irará mudas $aíí*f.'c.v$>
conservando clara e formata a nm
cutis,

Commlsarlosi Alvim & KreUaa
H u m Wonodtlau az» • . • ; São I *aulo.

U0IO13
0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA

ta a Deus

Nunca faças, quando
sosioho* aquilo oue ie
aêo alrevenas a fa*e*lo,
quando em visla de ler-
ceíros*

Penso, lambem, gua
nunca estás sô, c poi
mais oculto que le oa*
reça èstáí» seinoxc £*>tm~
ias ptesenle a Deus c
a seus inlcf O*ele.?.

Sendo Deus omnipte-
sente, poi mais ucuijo
gue esteias, pa*n fie
0H0 estaffto ocultos os
teus a los e nensamen*
i«>*\. Certamente le en*
%cki abortas de possuir
m a i pensai* S cf He»

v letias a coragem
de lei mau? oens&men*
|-0f, como us possoes
guando le iulgos, erfo*
ne a me nie, sésinha ?

Nem guando estive*
res em tua casa. bem
Irane *do e guarnecido.
procures pensar que
estes sosinho, pois Deu?
eslá contigo, ét estão*
do lu cm presença d*Cte«
onde quei oue le encon-
Ne?, como ousas ler
mau? pensar es e vis l€n*
ftmenlo? ?

til porque nos d»* a
condene ia: «l,i\ra-le de
fa*c* ocullo o que le
escusai ias de la^er* sem
receio ou em presença
de leu próximo, *

Caninos Verne

Hereditarledade:
Fu cá sou de opt*

mio que a e*!uptde/ é
heredítaiía

f'N pouco amável
Dar o com teus paes, sa*
bes ?



Dialoao
s»—w

Onde estudas,moço?-pergunta
um velho ao estudonle oue e slava
sentado no bonde, a seu lado

—Ho «Pedro II* -meu velho.
—-Eslés bem adiantado?
—Nem lauto; este ano passo para

a Se* serie.
—'Oral-eslés quasi um aouloil V

muito pesado o curso, nêo c?
Alouma cousa, veia sô o Senhoi

que estudamos tt matérias»
Quais as disciplinas de iua vo*

caçoo?
—O Português, a Historiada Cm.

hzaçfio e a Matemática.
—ParabénsI—Ç* nuii difícil ouvir.

se um estudante afirmar que gosta
da «ciência da ve*dade»; sempre ta,
*em eles um bicho de sele cabeça*.-

—* Mas, meu Senhor - no ginásio
lemos um prolessof admirarei: evph-
ca com tanta clareza que mesmo os
inimigos dessa matéria acham-se
a! rai dos; o homem i bamba Parece*
nos um Luc lides.

-.-Muito bem; até eu fico edmiren-
do teu rneslrc;—'digo.mc urna cousa
-és daqui do Rio?

—• Sim. Senhor; nas ferias quando
nao vou a Sao Paulo» fico a tomar
banho cm Copacabana, meu pai lem
lá um prédio.

~*£ como vai o Afonso Oliveira»
nêo mora mais na roça?

ÉL', I»,, ê „ €*« ele...-o rapa* lica
embaraçado, esle homem, oue lhe
parecera eslrarho. conhecia o

Está* pálidot.., gaguetas*.» sim*
eu sei porque: menhsle.me Nao és
do Dio* és do ser lâo: nega£te~m*o fuiítmenfe*
conheço a ti e a leu par. Nio deves assim con»
bnuai; coíftye*lc, que ainda c tempo. Meu ami*
Uo, aprende as palavras deste velho que muda
experiência tem da vida:— nêo negues nunca o
-ogar onde nascesle, porque, se le nâo emen*
dar, boiei negas o sitio do leu nasci menlo e
amanhi, quando fores homem, negaràs lua palne,
-NAo le deves sentir humilhado por iet nasci,
do na roça, nio O que fa/ o cidadêo nâo t o
meto em m^ vivei o que faz o homem € o seu
caráter integro Deita o preconceito Imolo O
homem do sertão é lâo nobre ou talvez mais do
mt o das cidades, porque ele trabalha pelo 5ra*
sil inteiro, sem laxer alarde de seu esforço» vise
esquecido, encoberto no manto do seu heroísmo

Carlos Gonçelo Amaral

_.*•*" * F*ívA ^ mmm B^^_^_^_r^ Wa^¦'' X-k_»* f .^mw*^- ^_^_^_^B_«^ m ^mm\ ^_É_^_^_P_^_fl_^p|~ m^ r*.^ ^mu^^^/m ^^^^^^^^B

¦ *^* I f^^^f1^^^. ^E^á^I^mmmmm^^m^^^^Lj^'^E''^S^0^^ ^u^^^uurf//jm ¦¦^¦V

É ^mmW^ _B_M _¦íi••¦•,,^'" ^mmu^^mWwJfAmmmJj/ãlft ^u_a*. \W

"^r^&~. _^mmm mmr / __^_^_HM_B_^__. là-*. .^_^^r^^\^_^_^_^r ^^^^^^r f'^^^1 ^^^b I **fc- •*** ^^^^^^^^b^^^^"^rJ^^^taT,***^ 
^ ¦-¦¦ .^_riJ^_2_H uuuuT-'uuu\wf^Ê ¦Y/a J^^ 

" '-'^' 
_^_^H^^^^**""^*fc_C *""*"*"— .^_0_d_fl 

±-<mmÁmM _B__f*^*^Xx^X'. ^-•*~""~"_..f ... -- - ^|^^***B^^^^^^^ ~ -«..^ _^_^^^x^_^H _^B i - - -# ..a _^_l^^^^"**"*»*—*^l_C^5_B mw/^u\ 
^^_r C^L^*- •¦ iSe^í.'. ^^^H

^^^^%___>-ti>.. ' _. 1^^*^___; -i *
^ 

il Economisai, procurando
_\ »iiic2!«iiii7_ . • *
V\ comprar mais barato !
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Tr n \/ r^ S

nossa alma uma criança,
Que nunca sobe o que faz,

Quer tudo que não alcança,
Quando alcança nâo quer mais,

Quando eu moner levo é cova»
Dentro do meu coração,
O suspiro dc uma trova»
C o gemer de um violão.

Âdelmar Tavares

* * * Viver i desejar l: conforme se lulgai o
desejo doce ou emefgo* assim se julgará a vida
bôa ou má,— Ânüioíc fVancc



Agocffa I o u n a h a da Rua Sa«
Francisco*depois oue teve a.desit-
fusão passada, ficou, durante cer-
to tempo, um lanlo arredía úa so-
ciedade de suas am i g a s. Ag; ra
entretanto, apêsler sido descober-
ta peto sportmon, parece gue re*
sofvçu ú^t novo rumo è sua vtía,

s*;

Esperanças, quem nto as tem?..

O advogado moreno gue e, se-
gundo se útz> bastante rcgoeslado^
parece que assumiu compromisso
consigo mesmo para permanecer
inddíerente aos encantos femininos,
E* o gue penso *? o gue pensa to*
do o mundo,.,

O jovem redactor de um dos tor*
nais, aquelle gue anda preparando
uma escada de Jacé para subir ao
ceu de um grande amor, ando es-
crevendo car tinhas saborosas
como uma gue nos enviou para
«Vida.» Quanto romance gue a gero
te desconhecia I

O outro, gue I tribuniao. o que
aio o impede ser profundamente
sportisla, parece gue tem sido fe.
li* com o seu pfobtema nt/mero/o*
Qíco,,* Esperamos gue o seja, de
verdade.

Diiem gue o mosoicisla se tem
em conl® de humorista, mas gue os
fedores do seu tornai consigam rir
com os suas gotas, fitei ar»as,pa-
rece gue nâo è verdade....

Si bem gue o nome detle tenha
em suas duas primeiras syftabus as
rmciacs de alguns navios de certa
empreza de navegaçSo, iste iêc
guer dizer gue elle vaç lealmente

Studio PAES
Rua I ce Março. 23

n® onda Lê jss* e gue nâo t Ha*
ja viste o seu ultimo caso.. ..Houve»
sttm, unem {.$ 'asse. .genun mente*
a *ver navios*.

Quando, ao ultimo sabbado, che#
garam os dois é agencia do Cor*
reío, uo-dínhos, braços dados, mat
sabiam gue se inam defrontar ias»
jamente com Alfinete gue. os obser-
vava, de perto. Conheceram.no e
'ingiram 0 contrario... file tinha ra*
lêo de representar bem o seu pa*

Cabelo
Branco

UVENTUDE
ALEXANDRE.

Cabelos
• BRANCOS

pel pois nèç è advogado Ma* a
roorennha nio me parece sioucr
ciue ella se?a Qrií&i®

Com a partida deile para Retf.O
Hon .conte, houve quem (icnsse íris*
te, mas si nôo havia compromisso
fala-se gue lá elle té tem um ca-
so antigo,gue lebres, agom.sere.
nove» Vamos ver em que e que
vêo dar os boatos ,

0 poético e elegantíssimo casal
gue, diariamente, ta/ o fooling !á
para os fados da Avenida Repuhto
ca, no Parque Moscoso» ultimamen*
fe nèo tem sido visto por ah. Teria
havido alguma desavença, eu ai-
yum deite se ausentou éa cidade ?

f«ia*se gue» ao tes de passar o
inverm». também o noivado do per-
ta, gue é, hoie. guarapaiyense» Iam*
bem passaiá para o casamento
E speremos gue seja verdade o pro*
gnosíteo Ú0^ as/foj

A iimê do jovem poeta 
'moreno

e commerciane \è teahfCU o sen
sonho, Quando verá gue q p-ela
lambem resolverá o seu caso» ceou
substanciando-o num confrade as-
signado frente ao iun ? O tempo
gue dá tempo espere o tempo gue
o tempo chegara

Todos eiperam gue o poeta ben*
carro, seguindo o bom tnemplo dos
seus amigos gue vio, aos poucos*
transformando a sua existência, no
*inar de rosas do casamento»
será gue effe guer viver, eterna-
mente* nesse sonho duradouro
noivadot t fâo bom ser noivo t

AHlncíc



O Santo Ladrão

Certa vés, no tnfe.noi da índia, um lediéo,
aproveiladdo*»e úa eseorídio da noite,tentou
assaltar a casa de um rico senhcr

Senliado*se de coberto, o ladrava fugiu
Data um bosque vizinho e escondeu-se sobre
uma arvore Via de quando em ves avermelho*
dos clarões oue surgiam nas trevas. Eram os
criados do rico Que o procuravam, cem Qtan-
des tocha*, pesquisando todos os recantos dü
bosque.

-Eslou perdido, pensou Os homem íalol*
rnenle aout me virêo encontrar

E, sem perda de tempo, resolveu arranjar
um destarce qualgoèt Cobriu o rosto com ter
ra, rasgou as vestes, e. ajoelhando***, re chio,
começou a tingir que cia um santo fatâf absor*
ío em profunda meditação

Os servos nêo reconheceram naquelle hu-
mildc peniteníe o audacioso ladrêo que, pouco
antes, havia tentado violar a residência do rico.
I taram sem demera contar ao amo,

Nio encontramos rasto do ladrôo, mas
descobrimos nm santo o orar sob uma arvore!

Um santo em minhas terras I ~ exclamou
o proprietário — Que felicidade I

E, toi# sem demora, acompanhado da espo*
sa e dos filhos» levar frutos e doeis ao íalso
onâcorêfo

A noticia looo correu pela cidade Na ma.
nhâ seguinte, crentes, em mulhdáo, foram ad.

mirar o extraordinário fakii que vivia no bos»
OUC, fcob uma árvore, cem o fOSÍ© CC-beito dc
fei )e?am-íhe muito dinheiro e valorosos
presentes,

~~ Coisa curiosa — observou o jnftujio.con-
fando as moedas que os ingcrmos atiravam nos
seus pés —Sô par me parecer bom e honesto
tenho ganho, em poucos horas, úti veies mais
do que durante o tempo em que fui ladrêo

t. o velhaco, percebendo a vantagem que
havia em ser honesto, lornou.se honesto por
simples vclbaierta.

Mdlbft Tahan

Noticias da Barra cio Itapemirim
•Imparadoraa do Samba»

Lm 5orre do tlapcminm. vem de ser orga*
mtado um conjuncio musicai, que lem obtido
mnumeros suecessos, cantando sambas e mar-
chás eaue se intitulo «Imperadores do Samba»,
constituído dos seguintes elementos: - tlautisla
Domingos Motla Pereira; violonista Ayton Oom
çalves; bemoJcnor Aroldo Trindade; banio.co.
vaquinho Dslson Peifedo dos Sonlos; pandeiro
Oenehy Gonçalves;e tambor mista Helvécio Mola

Agradecendo a gentileza úa communicaçào
oue nos foi feita, fademos votos poi que os sue-
cessos dos «Imperadores do Samba» continuem
a se repetir, de modo a que o novo coniunclo
se torne uma dos legitimas expressões artísticos
do Estado.

& , w
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Banco de Credito Agrícola do Espirito Sarçto
Autorizado a fünççionar pela Carta PaterXe n 1.565. dç 23 de Julho de 1937

Capilal lntegrallzaclo - Rs. 5.000:0005000
•WWSWfS*»*

Depósitos ltm r an t idoH pelo GOTOmO, nos termos do deereto-IH n. 8*841, de ÍM lí>;{7

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em gerai desanvolvlmen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizam produetos esp:n'o-santonses.

realiza também empréstimos e operações de natureza m,ercanti
Rua do Commercio, ££ - Vicloria

Caixa Postal, 2.ÔO - End. Tel.: «Ruralbank
Agencias em : Carhoeiro de lUpemiriin ( aixn Postal ;?6Coílattne* — Caixa Postal, 3

PEÇAM INFORMAÇÕES



Poesia triste de uma

noite triste...

u, Wandevôido Rocha

A noite té vae bem afio ..
Manto de fnsfetae lassidêo jétnvoheu

todas as coisas num ampfexo morna efal-
samente amigo.M

A* tum eslao desertas, chorando o dia
bondo e cheio de sol, que morreu,.

A linha firme dos postes de iluminação,
como seita morítça, perece avançar den.»
tro óa noite,.,

Às estrelas piscam sonolenfas, sentindo
a falia da Lua, sua companheira iosepe*
ravcl, qut: lhes conia sempre historias bo*
mias. acalentando.as de mansinho...

Os Icíreiros sugestivos e berrantes dos
cinemas, de ha muila»jé adormeceram.,

té este Kay francês repousando nos
braços de um galé, num beijo eterno,num
amor bem cinematográfico ,

Tudo dorme. Às arvores verdeianfes des
parques dormem. Sombras negras dese*
nham arabescos imprecisos na relvg ma.
cia,,.

C as estatuas abas já nêo trocam entre
sí, aquèllas confidencias intimas,ecue fa.
lem quando os namorados incautas vém
sentar-se pertinho delas

Adormeceram lambem.
Um galo fdoaofo» qual Pomeu moderno, atra-

vessa calmamente a rua, em busca de aventuras
amorosas nos felhados distantes

O apífo estridente de um guarda noturno
corta o silencio iugubre da noite...

Só a tachada branca e iluminada daquele
«caberei» é que esié acordada, sor nn d o para
o noite inste...

Como mariposa atraída pela tut, aproximo*-
me daquele antro.

Lá dentro, contrastando com o espetáculo cé
de fera, tudo è ammação e alegria.

tia rostos pintados, olhos eançados e bis*
fonhos de mulheres volúveis Qut distribuem ca.
ricias €t\Ut laças espumantes de cham pague
que estouram num «huirah» vibrante ó bohcmia .

Pares rodopiam loucamente ao som cner*
vante dum fox-írot que meiaduiiade indivíduos
enfarpelados em ternos brancos e gravaímhes
prelos, assassinam com entusiasmo

A um canto do salão enfeitado do *cabarct*,
uma daquelas mulheres volúveis, de rosto pin-
todo e olhos cançados sonha actrdada. namo*
rando ianguidameníc as csptraes voíutuosas qoe
a lumaça dc um agarro caro. traça, con, e,-
mero, no ar viciado do ambienie

Senhoras! Escutae em silencio...
O segredo úq SAÚDE e ItJW.V

riJOE úm mulher consiste no pratica
d»ana. de hygíene intima, mas de
verdadeira hygíene intima

As senhoras que descuidam de sua
hvgiene, inlsmaou praticam uma hy-
giene preiudiciaf é saúde, nao pedem
avaliar o erro que eommcHem Esta-

jtslicasde 
França, aceusamuma mor-fandode de cerca de 30 000 molhe*

res annualmente, devido ao câncer
do ulero, No Brasil lambem o câncer
do ulero oecupa um lugar dc desta-
Oue n® estatística dcmogranhica.

O DESENVOLVIMENTO OO VENTRE DAS SENHO.RAS «m.m coibo o ENVELHECIMENTO PREMATURO. AS.
PECTO CANÇADO. PELLE RUIM, na moiot parfe dos vc
/es è proveniente de um eorrimento antigo occasionado
pela deficienle hygíene intima, cornmenlo este mudas ve-
tes causa da FRIEZA FEMININA c dc maio incuráveis

«GYSA» è um produçto liquido destinado é hygíene
«nl.mn da mulher. Cujo VALOR SCIENTII ICO foi PRO( I A.
MADO NA CLASSE MEDICA c documentado por um OIÍAN-
Dr. MJMERO dc observações,

«OYSA» é providenciall
iQVSA* é o produçto de maior consumo no gene.ro.

Prio corr* lo fcfOOO .- p-HIdo. * llro^rl» Sul Amrrl
mmmm - largo àr H. Kraneltco. 42 Uln tir Janeiro.
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Nôo set quanto lempo permaneço no salão
enfeitado do «cabaré*»» onde o ar viciado pa-
rece impregnado de doce morfina que cernida
o espirito a devaneios sublis e transporia a aí.
ma a regiões de Sonho.de fantasia, de Prater^

Depois, ainda sob a hypnose sensual da tou-
cura boêmia do «cebarcl», safo.

Envolvo-me novamente ua capa fria e Inste
da Noite.

Vagueio sem destino petas ruas desertas.,
O cantar distante de um galo, tateando em

ecos multiplicados peta catado da noite, me fai
volver á realidade,

?
a

|é, agora, tudo parece tornar é Vido .,
E a Nafurcte, então adormecida, desperta

aos poucos» num bocejo tento» prenunciando a
chegada do novo dia^

Menino» modemoi
A mâe: Uue le dieta o Juhnbo com tonto en-

Ihusiasmo 7
A menina:—iMamãe ele me duria cousas uuena tua idade a genfe náo de*c ouwr.
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Castro

Alves

fllvimar Silva

No dia 10 desle mis,'fez ano de morte Castro Abes, a mais imnres-
stooante U%zm® é® poesia brasileira* A mais impressionante porque o
auto* dos «Escravos* realizou* num lerem rx-^nt-, gue nao bastava st-
ejuer para pensar em viver, uma ú^^ mnts completas cbras poéticos do
Pai/ Inteligência fulgida. espirito incendiai de ideées tm n.t ti v attt.
vo e nobre, te/ do seu estro uma espada fulgurante* n cinltlai no cem.
bale pelos altos princípios üm democracia racial, rela hfcctdelc de um
povo, cujo umeo crime era ler nascido cem o pele cr côr escura, ro-
íamos, geralmente, oue Ouerm timoneiro loi c maior paela moderno da
hngua Porhnjuêsa, t:nlrelanto, si Caslro Abes houvesse lido uma evis.
lencia lao longa, como a do creador de «Pátria», cer tendente que o sua
produção, em ouanttdade e qualidade, superaria a de lodoi os poetas,
quer de Poilugal* quer do Brasil, dos temposantigos tu dos noves tem*
pos. Todavia» por uma ra/âo apenas compreensível, para unem a de-
terminou, nâo poude o sen espírito ensolarado permanecei, por maior
espaço de tempo, na ferro. Teve de reconeentrar-sc na maleria inerte,
vencida nelo sopro impiedoso de tm desfi.no inexe-rave) e inimige cies
grandes talentos nacionais une desaparecera, no século passado, muito
antes de ler chegado a hora . Mas, a despi ¦' Ce tudo-, o une nos lu
cou de Castro Alves* orgulha-nos, com sobejos motivos, por tratar* se
de uma obra, si bem que apressada» homogênea e wlcínvo, dedicada
a um %6 deus, pira aceso a um ideal irreversível e único, t1 m *Vo*es
do Atfica» .encontramos, os oue pertustiamos as paginas dessas obras*
0 mesmo perfume, si^lumbrames a mesma belese+ une fe&iu&bretfi de
*Q Poema dos t. sciavo**,da «Cachoeira de Paulo Attonso* cu- nas *fs-
pumas flutuantes,* Poela social por excelência, o seu trabalho leve in*
tluencia decisiva para a concrtlifaçio tia lei acua, qui rle poderia
ter vislo, si o destino nio lhe fosse iôo traiçr ene I' justem r p te per
esso raiâo, mais do oue por outra oualqtci. c que n % liceu a cbn.
gaçAo de comemorar, semorc, eondignemcpit» a ligura sir galei desse
homem de tetras, gtte foi um verdadetfo gigante do penstn t r io. um
santo verdadeiro úq sensibilidade, Morreu na idade em que cs outros
começam a entrar na vida, miciam-sr res artes, no penserr-cnio, na ti-
teratura Saio ele da existência, quando ela ILe panei* sorria na pie-
utiude da primavera! na tjrande?a totmtdaselde suas promessas de fe*
herdade*-. Mas a nação sabe que, morrendo, embora I. ele continuo o
ser uma das ^uas altas expressões de t ultuti; se bieltctx de a*n a e de

coraçSo...



Radio Club do
Espiriío Santo
fl nossa emissora será üma realidade

t

O irado prédio-, ®nde- sc adiam as ias-
tálleçêes do naaaa Tmmmisst ?ê, ren*
do-se os Jí/ec/o/es do tfadi< C/i fe, «rue

rérn sfflo incansáveis r>ara apressa* f;

o fonccmn&mento dá nossa íJo e*#»e-
rada está çào,

Ditectores do fí&dio Club, apôs trma hora

de exfcecw/ivos trabalhos em prol dorwsso

Emissora, posam para a oò/ec/rro do prol,
Eduardo Andrade Silve, a quem devemos

a gentileza dos photos oue public&mm
m$l% pagino. 0 Augusto Figueira® es/á

mesmo com um ar de quem fe* mui/a /or*

ça para esticar o cabo iron$missor,

f ~ * lp jl f á ^ ' * ^
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Os director es e tec/mfco* do Rodio Club
do E Saa/o de$ontolmdo o cabo /rans-
rrii&or odoumdo na Ce«* Pire th e que /o
se enco/iiraasse/i/ado, C^#w «ma /urrria as*
sim decidida, a que «éo fa//<>u o ea//»a-
srasmo do ííêlbirm QuiDk-t s, b/c ve teremos
a nossa c/niisora nos aíe^ para otegná e

orgulho dos eepic^aoaa.

4 dirtcçêo do Rádio Club. oue tudo tem
rel(ú $m& que o n^ssa l:mis$oro unem o
seu ftraccíonamen/o< num fl&grQn te w§*
ges/ivr% mo$frendo ou€ Qté os dfrtclorci
irúbüihóm oura a iigüçèt* dv estudm á

/:ifííssc»fã.
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Corregomenio de ettwna, nomo /indi* j>/to/o»i/op/u:oícícIAitr//í

x:.

nem osirfoir* *^<> »w rerso, eslo ptdro, o Ifobito,
010/1100*0 Woio /eu, cirfade c«cAoe/reo$e
C eu, tytfe buseo lowmr*ie entoondo** cru nunliè Wro,
JSfio acáo mn lermo. um $4 oue o celêbrm e fiiceftsc.

a

Tambemjeu cantarei o

teu velí]o ídolo, Ca-

choeiro de ltaperr\irim
P&ttào nas ii^fac^^es í/ue cio» dos alios, mire*
Todo~omor4 mm o icrra espirito sentense
Nú$ emeim oue /em, eõfre *3 gi®rttt$ oue admira.
Mo$ ôeos ct^m </ue seefírme e olieie e empo/uo e ie/u.e

Àôs cachoeirenses, no
Dia de Cachoelrt.

tJlugusic

mm ioii

l.f/a, «-'r.'a/1/u, pí»re< e. ái i-e/e*. e$ouecido
f)e #í|.i;í i 4 teihn podre» tn>\>nd0\trS pene ti-
ffrecíox OQiúoniodu, ohníM, r<-'! * ta,
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Paysagem capíchaba
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V/s/a de nossa ba/?ra, na aua/ appa/eeem o porlo de Smutú Aníomo */ Ooy&mum.

Vêem*se no ancorüdouro es boíes. as peqimnittê$ m&$ a/eis embarcações *£ue pres-
/am sercíços rne5/rmovei5 é popuiúçêo deste e c/o municipio cie tam

Verdades
e Mentiras

Que o eminente Oezembayedof Jostas Soô«
res ê um exímio definidor, c verdade; mas que
explicando ao nehnho, certa sei» o aue era rê*
de» disse que ern uma porçôoí de buraquinhos
amarrados de cordèo» è menina

Qui o dnb§o Deputado lem saudades dos
lempos legislativos, é verdade, mas que eslâ pre*
parando um substancioso trabalha paia mostrai
ao Presidente Üetuho que a consblaiçio de 37
é inconstitucional» ê meuhin

Que o disiiucio advogado Df Arnobio Ilo-
Unda é muito disfroido, é verdade, ma* que re*

quereu, outro «Jtâ, uma ordem de Corpus-Cnsb
para uai comiiiumic preso* é menlita.

Que o velho l'uncionorio da A-fandeya
veiava se apasenlar* í veidaeejinas que lénAo
perisd russo potque descibta- que no I' %t ado
Novo o funcionar to aposentado nâo tem direito
a férias nem a heenço* é menhra.

Que o eminente De Anlomo Atalde eslâ pre.
parando um cvceteide livro stbic a lostiarr do
|>t>ifilo Sanii-, c ser dade; mês que nesse lavro
ha um capitulo dedicado a viuva de Pedro Pa>
lacios que ele conheceu ainda meça*é mentira.

Que o íiíshnlo Dr Ametao de Olhe i r n í
um yraruie estudioso ún auf ^suye^lâo» e ver-
dade, mas que iá esttaío o apêndice de um cio
ente por esse processo, í mentira,

Que o jovem medico nio compre mais Oi-
cíonarios, e \eídade# mas que assim procede



Os qoe estudam Resignação
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raac/er/er c/e 4/merda Serrâo. a/i/mao
cto corso prè+medtei* do tmlttuio Supe-
nor de Preparatório», do Ria de Janeiro
Ftlho dú &r Manoel de Pauta Serrâo e
de O. 4racr de Pau/o Serriú* re&ideà*
tes em leonha, aes/e Estado,

I oi bela. Mas, Passou de sonho em sonho a sida;
e. em cada despertar, bateu num desengano;
depois.. , do Amor, sondando o misterioso arcam*,
sé vm cruéis Prisões onde almejou guarida,

mocmmi ser feliz; nesse desejo insano,
que, aos paramos do Amor, os corações convide,
porém, sé poude abrir no peilo uma lenda
que moslra em lodo Sonho oculto o mesmo engano,

Supoz mie lasse amada; e oro», mas, na verdade,
quando os olhos abriu, é In/ da realidade.
so viu desilusões de wm sonho sem valor,

Ela possue, nor cerlo, o coração inteiro;
e ewtt® ver provado um grande amor, primeiro,
om® lhe dar, emílm, ycu derradeiro amor,

<JcIqíc de JCcycla

«SIM»...

porque notou que os mesmos nio fiarem índice*
é menina.,

Oue ü acadêmico Moacyr Silveira,fêquimco
úa nossa Policia Cml. e um moço mudo calo-
fico, i verdade, mas que eslá disposto a sé se
casar com uma moça que seja (ilha de Maria
para poder ser genro de Nossa Se*
nhora, é mentira,

Qüe o conhecido e abastado
comece i a o t e de nossa Conda! los
aconselhado peto seu Medico a pas»
sar uns tempos em clima alto,.*! ser*
dade, mas que por isso mandou la-
zer um solôo em casa para assim
gozar do duna alio, ê menina

a*.

Que o novel Jui* Substituto está
atuando com muito rigor, è verdade*
mas que ia mandou o Escrivão mn»
lar uma copia do Código Civil a um
processo de )u*lihcacão porque o
requer enle le/ referencia a um ar li*
ga desse Código, é mentira,

«Quem caria. 03 males espanta»...
Talvez, e íuome a cantar
{Em lorno ninguém havia
Que me pudesse escutar,*)
.Subiu.me um nô na garganta,

Virgem Santa!
Oue eu deixei a cantoria* desatei a chorar,

1 icrauto de Oliveira
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Benevenllno 0 magnífico edifício onde se acho mstaltodc o Orupotscoíar *Bodart temor**
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Cachoeiro de Santa Leopoldina
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por WOLGHANO BARBOSA

CACHOCIPO de Santa Leopoldina fica ato
a quarenta e ^cfe lulãmelto» dc Victcne, j*rr?a
enlre montanhas, com a maltil lá rm cima, vf.

tando a tidadettntia que vive a sua vida roman*

pCi dos hcA'v da **»nola ManaL .
Cidade*rnítim aue um. no destemo! da mio

ptote laboriosa e bóa a doce reri tc3av âo <2e

om passado gtoriosò Recanto matjcí o * r<e
GRAÇA ARANHA teve moino e in$pífcçê< que
redundaram na leitctdede de m dei legai a lile»
ratara brasileira o incompáravel ( HANAANt

í: o rio* «pie da Serra da Malta se lança cm
borboldes, saltando penha* e esbotoando mor*
IOS, quando chega
a teus. pes. Santa
Leopoldina, o Saro
Ia Mar ia é manso*
dtsliia suavemero
te, espfetendc* %e

de q u a n d a ern
quando nesse ídy-
lio consta n t e de
et et nos enamora*
dosi ,

E o lua gentei 3,
L e o p 0 I d i «la I..-
Como eu gostei
dessa gente cheia
de personalidade,
trabalhando para
o leu proqrc s$o*
O ente que acorda
ccd t nho e to? O
PELO 8 10 NAL.,,
Povo QttC abre os
olhos e pronuncia
o nome de Deu», restando o PADRE NOSSO I .¦

Moças íelues que-sorriem aos transeuntes

com o tom delicado c giactosp de quem eoort-

ta as betieias que ávida encerra Crianças ale*

pres* enchendo a^ ruas desse atando innocenle

próprio dos passam hr s Mus« o poi N da a par-

le, o trabalho s^mboírtando a sida na *al»*l*çSo

canlante de todos os tecanH^ J* qual do atioo

tece, ao suave mocmitf io do Santa Mana que

passa nessa viagens morosa para conlar. no mot

o* beijo* que le üeu. lã no alia. bem no etto.

como no propósito de se aproximar do ceu, um

cruzeiro de lâmpadas abre o* braços sobre o

fc l't%'fmmm%li^'''¦'W:1^Í

¦Al ^3 SI ^^^^^^ b^a *a
^B '^jPj^fP* "' "*m\m^^^mmmm/

^F^^^Lt IP^^fll mmí^^&íxr ' «*^ ^JÉ^^^^^^tf *^^JUJ ifli^H™ fl l^o^ l^^^.^k_ -^dk» "T^imÍ lE^^fl Ifr àf ..'*^*

^^HBfHi^W^^^^^^T^TB^B^^^Iw^^Waíiw,"'':- ^_g_^^^fl^^M__ÍBg|g!P^^?r :*_>$¦ .^ -Ai^.;- _^^^^^H Bf^I ^^^"'i
^T'ii«i"lí'itf^^B ^ .?«K|é|HP|sjo(í£?'';''' '-'á ._^B fl^f^ j fl h^B E^'

tindo aipet *o panorâmico dc Cachoeira de & Leopoldina

teu casleüc* brancc**e*rosã« mima aftilude cie
0 u em Íe a he r- ç Ô a, C a c h c e 11 o d e 5 a n t a Le opoI-

Numa altitude de quem le abençoa* re*
notado o teu povo em nome dc itMi^t

assim voes continuando a lua vida ríc (.'»*
dade «mu im; Cidade «luc não cresceu para nio
diminui t as tradiçées Retiauia primor ia a ene ta-
vada enbe o verdor de gigantescos confrefor*
lg$ QUÇ ic veiam noite c dia» pelos tempos aló--
ra, guardando a tua historia para os que vivem
d e n t r o d o teu c o i a ç io i ^

CACHOEIRO de Santa Leopoldina—ouenle
dei Setembro a Mato» de lunho o Aposto Itrttan*

do de trio* o San-
ia Mana te acom*
ponhando os cwr*
\ as, OS c a I elae^
Imputos de ser me-
ihinhos de truetos;
a lua pente hospi*
I a I e t r a e tor le,
montanhas oe n e-
Ir ando o- espo ç o*
um ceu a/.ul eslte*
letaialu a noite, là
no alto uma ipre*
iititia. e um stno a
h,MÍQ lar; o Cha-
naan oh pertinho*.

CACHÜElfiOde
Santa Lcop^ldi ua

tu és o que se
pôde c ha mar a
a syathesi do f. s.
pinto Santo!,..

AlMNtTADAS

A moientnha da rua Oama Rosa não perde
tempo em meditações tmirs. quando recebe ai*
guma desillu^o desta vtda lâo tarla em mu ore-
?as descoricerlaiitesl Por isso aue ella nunca
esta sem um admirador, ao seu tado» fa?endo*a
esquecer os tempos passados

Müc . da rua Ncstoi Gomes, está guas» íí rpm*
per com « iovem advogado de bigodinl^*. rcsi*
dente no infenot e ehrontstô etepantc» n»f causa
dactuella mie fot *Mivs» por uma de nossas es-
colas superiores* para a mais linda to v e m do
brasil
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Sosê Anacleto Schtavo* nasceu a Ode
fuilio de 1913* cm Amparo do Serra* no
município dc Ponte Nova t Minas) f c/ os
seus estudos no Seminal io de Mariana, on-
de ingressou em 1926, terminando o cur-
$0 de filosofia c Ciências cm 1933.. Daí
oor diante mititou no imprensa, escrevendo
em vários jornais do inferior e da capital.
Tem colaborado de ho cinco anos na «Ex.
cebior*, conceituada revista católica, da
capital da Republica e dirige a secçaõ de
filologia e critica a obras didáticas na
-Revisto Brasileira de Pedagogia** Cota-
bora amÚM. na «Sagrada Correia* (revis*
laj, de S, Paulo, no «Jornal do Povo** de
Ponte Nova; na «folha do Povo* de Ubó;
no «Lutador*, de Manhuminin; «Vida Ca-
pichaba*. alem de mudos jornais do mie-
rioi de Minas, e da Capital da Republica.
|é escreveu Para o «lornal do Brasil»,
»A Batalha» e «llmâo *

Publicou; •Piloto* (pocmclo). WWf2;«#
editado em 19S4, «A Inundação*-»aIIima
pagina do Guarani (poema). I9S2- WSA. * A
Origem da família*, ensaio etnológico.
I9J5; •Crimes do CoraçSo» (romance)»em
folhetins dominicais no ?lornal do Povo*
A publicar; «G$ Pronomes*, obra de filo.
togia, onde estuda minucio s a m e n t e os
pronomes e seu emprego, tunlamenle com
a colocação dos pronomes complementos»
e de que vários capítulos têm sido pubtí-
cados na «Revistai Brasileira de Pedago.
gia e em outros jornais; «Suspiros e So-
nhos (versos!* obra corn que acaba de con-
correr ao concurso literário, anualmen-
ie promovido peta Academia Brasileira de
Letras; «Eumce» (romance), em preparei,
çêo «Historietas Alegres finédito) Proles-
%ot do Ginásio Municipal eüseolu Normal
de Muqui. <* es-ptofessot do Qtaasio Sêo
lóse, de Ubo (Minas) Poeta. lltÔtopO, WO-
sador. jornalista, polemista.

PRIMAVFDA
-y l

Chegou a Primavera. A nature/a inteira
desmanchou.se cm sorriso, em graça, cm resplcndcre*.
A terra *c parece um meigo paraíso
ioda cheia de mço e bordada de flores

A tarde c mais otrosé, Os dias sêo mais belos,

O sol se transtormou num mágico pintor
e* dooundo de lui os monles lôo singelos,

produziu pela raiva e pelos prados
uma desordem de côr.

De manha, guando acordo, aos cânticos das aves
saudando no arrebol a aurora nlvtçarctra.
sinto gue a alma se encheu de evocações suaves,

acho a vida mais bela e a terra mais fagueira

Ao contemplar o mundo e os seres da nalura
veio gue ludo é calmo, e íelíi e conlenle;
e o concerto de tut* de harmonia e verdura

contagia de amor o coração da gente

Também eu sou felix e estou num paraíso*
onde lona a alegria e transbordam encantos;
o tristeza de oufrora hoje tornou-se em risos
e acho consolações para os passados prantos.

C minha#atma traduz a alegria da sida,
Tem o canto âm ave e o perfume da ttôr,
Nêo preciso contar-le o gue sinto» querida*

na primavera do nosso amor..

çjese Scfíiavc

Alfinetada
A loura, gue moro lá no Itnat da Avenida Capiçhaba,

nâo perde stquer os minutos rápidos que sébram ao almo-
ço do (ovem funcionário de uma de nossas secretarias
t s!â sempre lé no ponto á espera. E ^ oue ipãa gosta
nêda daquilo*, por vezes esquece alé de oue tem os seus
compromissos Nâo fosse a causa, agora, mais rigorosa» e
ele nêo teria tempo para trabalhar lambem puderol
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CO 
M*0 * bella adormeço

da * no bosoue, a «brio
ie engteise* dcsper«

Ia paia a elegância» cm lodo
0 esplender desta lou a, erro
lendo com tramense popttfari»
únúc Nenhuma das grandes
casas de Paris, deixe de cm*
prcgal-o. guernecendci «* hn.
tias anogoas. O mais *im.
oles dos veslidinhos, atui ma*
tinho ou piefo« a do une mne*
gevel originalidade ao deixar
vo esses babadinhos banzo
dos» debaixo ú^ roda.. I; nio
sêo apenas as suas saias oue
se adornam com * broderie
engieise*, mos blusas e ves-
tales outros. De Scbiapaielh
ainda, os estampados lem on*
gtnahdade tfpiça tio casa:
aruos guast opcgadi' ?, como
visêes fugitivas; anjos rosa*
dos com ei as brancas, que se
destacam ao lundo preto;
brancas mêosinhes sustando
flores de i\c sidue lundovet-*
de; mãos unidas, em gesto
de preces e entre lynos broio
cos Opinto mvsbCP anima
estas creaçdcs de estampe»
dos, Um dos mais ougínaes
vestidos dessa cottecçôojeve
uma oaia de estampado se-
melhente, com eíledo de itlu-
minetias antigas

7\ r\X collecclo Robert
/ y Piquei, sao notáveis os

veshdiníios combinando
em duas tetos» das quaes uma
se repete rio etiapeo,

Prefere esse creador as CO-
res severas, sóbrias, em ete-
pes de Ia e também de seda,

Itm vestidos do tarde, muito
simples, u/a os tecidos gua»
drieutados ç escoceses, guar-
neeidos de pigué, de *brode*
rie onglotse» e lambem de re*
cortes enviesados,

E tem preiereneta pelos
plissados e pregueados. que
partem das cadeiras, bem ein*
gidas* Çuasi todas as suas
saias sôo muilo curtas, cor»
tedai *eníofme>, alargadas
algumas por elíeito de uma
ou duas eneiuslaçôesna trente.

Em grande parte de seus
vestidos de íorde#vê*se a aná-
goa branca adornada de «bro*
dene anglaise * e de «Irou*
trou*, nos quaes passam Mas
eslrettas.de velludo negro, at-
gumas ate providas de arame
para armar a amplitude da
.«3f" %m\\. %&¦ *
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Festa Bahiana

A* s/o». Oiíío Moita c Aline Àrru-
da, gue com grande br i Itwntismo
tomaram porte na Festa Ma/ira/ie,
rcelíreda no Club Víctoria.
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DEOUNDO TÂVAMS ê um poeta
iorem, qm se aanunem num elaráo
efe alvoradas roxa* e pansalhas
come crepu sc ul o s Começa «"^
*lari}Q*de violoncelo* emocionai e
Oua*i lithurgico* o sympkonia gue
ps outros iniciam na desordtm
ríihonante de um bimbalhar de si-
«os c/e preta.„
Depois*.* depois mudam cem i*e?es
— pois só entale a /brma cmelieo
da nuvem oue o vento modela, para
representar 0$ estados de aima e
as altitudes do poeta em face da

DEOLINDO TAVARES

Ás tempestades nio mas* perturbarão
o ritmo de meus passos oulrora perdido^
nem desyterSo mai* o* verdadeiros caminhos dc meus pés.
De Pfidé veia essa Pat une se assemelhe & morte*.
m a i é mor te de Iodas a. ¦ dc r e „, de leda. o * angus 11 a *. d e

I Iodai ns interle/a*i

Sinto pue navios maoeslosos novtuan. dentro de miupeilo
ouço cânticos mais doces pue o venlo da tarde
soprando $obre os túmulos- e os ciprestes»
ipptando sobre a tece dos oua loram acartcíadoi pela brj*

{ sa da morte
dos libertos de todas es canteiras da vida*
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to Administra-

EsU
Pealisou*ae. no dia II cies*

le, a instalação^ no edtticto
da eximiu Assemblea Ledis-
lalnat do Departamento Ad*
munslf ative do Estado, do ou ai
la/em parte ou $èg3urale$*SfS;
Or» Américo de Ribeiro Coe*
Ihó, presidenle.; Or Olifllo
Cóülo AQtifite.., substituto do
Presidente; Dr. Oscar Neiva
e Pedro No tasco da Cimitè»e&-
pressões de c f I e v <;- d ç a 11 s i si
vuía social e mental, merece-
dofas da confiaria corn oue
locam disfinguidas pelo Oo*
ver no federa!

f.sbveram presentes á sole»
nídade o f uno. St* Inlerveo»
tor federal e seus dignasse-
creiarios e altas autoridades
federais,» estaduais e montei*
oais fez usoda palavra, num
sob s I a n cios o di i c ú i s o, o Dr.
Américo Rd>eito Coelho, c|ue
for muilo aplaudido. Seguiu*
>e.lhe, com a palavra, o 5 c
Interventor Punaro 5lev# uue
fés münuacíosa exposição da
atual situação do listado sen.
do ouvido com muda atenção
c recebendo muitos aplausos
Por fim. falou o Des. Barros
Waaderte\, presidenle do nos*
so Tribunal de Justiça* une
apresentou aos membros do
Oe parlamento as congr aluiu.
çòes do Poder Judiciário.,,

Agradecemos a oentile/a do
convite, une nos toj enviado
pelo Dr , Américo Ribeiro Co.
lho, digníssimo presidenle do
Departamento Administrativo,

ANECDOTA

Contaram, urn ém, o umdu*
Uue que duas damas dn eêix-
te se baliam ia no ado uma
com a outra e coberto recí*
pocramenle de imunes t

aC|i^unar om.se *Ie|a»
ê ouba*?

— Kèo, Senhor,
»Ne$tè caso, encarregar*

me*he$ de as reconciliar.

Nicanor Paiva

i«à2S í''-.y>'-v
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/,/'/:, ror d; + hn<* %pt rlffíi x

<;-:íc é A • o: r Paitõ / igt$ro
* |V í n f < i /i i o % |o i r-1 * c /# ¦»* n <1 ii ;, i

so-tial, ir,?yx/n/ rT $.ppff#i/|! dõ

E$t&dO, r\ • 'X: s a *j > r«i*„ ío-, cfíic?

o ic/iirí /* mar a df.t*i* - §e*
rui dc 5 rir ssc a </ i ;x% i /»ro » í

ouas* «íi/Vir/i t 5 i ,*í * ua ffCxs^
tio,diò$ de ih t &-i pata o íí$*
1'oixfo' Na/r/*-

Oa Remuneração do Comissário f
Icanho à Ctfcwtótó»

: <BWi MMI»*l»li«»WlW»iHIIMWWHil[ilWI^MwiiW.itiia«.i-*«»Wi««Wiiiíii¦wttl^lW.^tMlw**»"**'*' '• MWWWI^iy>WW!<>W«W#»MMÍIv ¦¦

Sal\ad- i Thê^êit.&rd.

PU Satsadtr ile** rifuro í lifitip r*«
mente o poeto,, otte Iodos conhetc*
mos, O seu espiídn* tun* *r deixou
ficar eacãftiadc á Ire ale das rosas*
das mulheres r dai» estrelas

Nem so da imaomêçèo vive o
homem Proçuioou caminho da cul«
tura, estudando» temo o d % « u o*
do.o uue pauto*, odsí gad^ % ?íí.'em
I: agora começara o an-aiccc-t n^bus.
tos #tfi% %e**S #».*,!ii|l*\% .*!.«* ***** i-*4-i.» ,v»

de enstmesmataerili * nt <- aí pa-
pinas dos iivrcis^ dos < I x* st das
obf o s d O í fti c s I r e %« r n, i j y r % ?.- ¦¦ j
I 1 níf" ?ri- :s"ç-f* f"^ -%' s"4 rs_n_ c* #s^ i s í-» i s * % ^¦¦¦•. ¦ í*- * % «{i ». '»..# %J% iu«fc#V»W UliiiíUi i V *'' r

amissano exlra»
" I - o concordata» e m i pia*

fe, e.rn que, tomo adveoa*
: x/i urna comerciaLrtuc ha

p íco ei ti? ii en- i i i tordala^
deferi leu dr faxina claro, de-
c siva e ei n-o!eí », nx.ni <aurn»

inslrumenlo», aue ser
Viii Pára f;rma^òt de r»if s *pf tr-
xr; cio e marcou üma grande
i ' •" * «i" i svrrn i?ic%!n

A«;; a ' r - d y i % ;} r r m n <| j ^ ^
true fti i fr*. **e rm escmnlar
x i ven baba ho, (a^endm vo*

ci -f o«e rnífí>s Ir juntos
i *;. %fii^ esjfotços e a

su 5 i I H oenciu, na árdua rar.
' *' r i d<* ad* '"U^rhx

NOSSA CAPA

Publicamos na capa do pie*
sc níe nume i o um 5 nfe r essao«
te instantâneo do garoto Car-
I* s I duaíii» . f«ü o do casal
Man*- I alnnr - loteie ReilCn
I ob;nn bcitnedo a mer-íca An*
na Míioo, bih»a dc v.n^al C:&p,
Nelson Soar es Me"tre Hes, *-

< - 'í-.eeoia Reiten Meirelles*.lo«
dr > rr^Mlrr!r* tto Rio tle Ja-
r.ru*»

Nossos amlgcs
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Sr, 1 iciorio de Mêriím*
proprietário do * Parque
5or»soo», or& enire /1Ó5*
£/ue c«om suas #n/eres5orí-
1 í 5 s Im as di^erã oes v a e
iír\ rfííCtíff q í:'»3sa prh*



fi Província em relatórios do Ministério do Império

1 â 3 4 1 8 4 3

Denois de haver governado o Espirito San.
Jo alr 25 de Oulubto de 1032, podia Antônio
Pinto Cbtchorro ^0 dama, como Minisltc do

Impei 10, alternar ao capitulo do telalorio de

1634, referente a saúde publica, aue esta Pio»
vmcia era da* que man careciam de pre viden*

cias, neste ramo úm administração,

Alludiii ao predomínio de lebres infcimtUrn.

tes, íataes na parle mais feild, plana e povoada
Atbibuia isso aos numerosos manques e lama*
rdes E citou, na ptopnn Capital, a valia da rua

úõ Vauea. actual Sete de Setembro, e o man.

gal do Porlo dos Padres; deste, o governo pro-
vtncial fizera levantar a planta com o plano do

aterro e respectivo armamento, e esperava une,

para isso. fosse consignada uma dotação no
orçamento geral; quanto i valia» haviam
recomendados aUjuns melhorarrralr s á Câmara
Municipal, O mangai, entretanto, somente co*
meçou a ser aterrado depois de decorrido mais

de meio século
Atiudindo ao Paul de Carapiae. nocivo igual*

mente a CaPdat leptftdu/ui a opinião do Pte-
sidente da Província no sentido da peite am*
ém petlet%€cn\ç ê Nação ser dtsbibu.On peh S

fazendeiros* que esgotassem nfo dentro de dois
annos E 0 mituMto suguei ia que o mesmo al«
ufre fosse adaptado em relação ai % de Imaia*

pmy e Beneveale*
A Cava da Misericórdia* com hospital e

Poda dos I vposíos* tendia a desappateccr em

conseqüência de erros da respectiva adminis»
(ração*

* 

*¦

Cm 1055, o Ministro do Império occupeva*
se do descobrimento, aqui, de uma nova espe-
cie de bicho de seda, cujos caroços nâo se des*
manchavam* como os da Europa

Devia ser a mesma cultura descripta em
um memorial de tat*V divulgado poi José Mar-
cetímo, com a informação do Governador Ro*
bun. e altribltida a Antônio |osé Viena da Vtc-
lona Km lugar de aproveitar as umomias.Que
nâo se desenvolvia em qualquer lcrteno, esse
descobridor aproveitara a matftona*, conhecida
como pa/mo-C/im/i, cartapaia ou bága O aro
bcum pareciadhe lambem recomendável

lista tríplice de nemes para a vaga de Sena-
éútf deixada, nesta Província, por Francisco
das 5 ani os Pi nio.

»

A agricultura e, especialmente, a cultura da
canna prosperavam, em inv», no Espirito San-
fc Cuidava*-** intensamente do Cate * que
em pouco tempo seria o mais importante com-
mercio da Província», tissa prosperidade re*
|lccba«se no ougmenlo da população: surgiam
suggcstèes para o estabelecimento de 1 oloiaas
és margens do liapcminm e do Castello, abtin*
do*se lacil comaiiHitcaçfto desses pontos para
Minas Pecommendavamse os campos de Mu*
ciiiY. para a criação de gado. C salientava-se
a superioridade das terras de Rio Novo e luçm

O relatório seguinte registra a remessa,
Para esta Província, de sementes de cbô. bem
como do pinheiro da Rússia* Estavam adianta*
dos os trabalhos para estabelecer a navegoçlo
do rio t>oce: levantados os mappas da zona

gue se estendia desde a Aldeia Velha ale as

proximidades úm Cachoeiras, 0$ estudos iam

pioseguii ale a bmt^ rio do Peixe.

Esse relatório teleria*se ainda a — * humas
agoas.v gue pareceram ao Facultativo gue as
fai ver, da natureza das letrugihosos ;atCfdo-

>. I ícavam próximas da Capital, do Cap.*.,,,

Obras do Porto de Uitcria

-

f 
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Segundo O relatório mtmsletial de ia"T/, ti-
durara um candidato, sem a idade legai, na

t/m trecho do ems de saneamea/o
em ír^nie ao Edifício Qlort&*
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A l&dfirm Neskn Gc*mes, guando em rccatislttcçév-. o gua bufê con*/ilae t*ma
das mais /radas ru&s de r/c/oria.

mér Francisco Pinto Homem de À/esedt? Ãin-
da nôo se havia leito dellas-accrescenlava —
* u*o polhologico *

O mesmo Facultativo hveta oceasião de
ver outras aouas quentes, em bcncxcntc, nas
terras do Coronel Scvcio Oomes Machado-

Vollava»se a cogitar da reabertura ú^ es»*
irada para Minas» necessidade tele ir br acre dois
annos depois*

#

Quando em 1540 terminou o agitado oerio»
do úa Regência, um estrangeiro pr ele ode y mon.
tar, aqui» uma tapeada normal - agrícola e in«
dustrial, destinada á cultura de plantas da índio

Üm céteulo da Presidência, enviado em
Ahol de IS39, altrtboia ao Espirito Santo 3o 050
habitantes, dos quaes 13274 homens C 12.206
mulheres.

*

relatório de t&4t preoccupoy.se com o
aldeiamenlo de índios rias margens do 3 Ma*
theus: o ministério envièra* para isso, wm plano
é Presidência

Ouido Tocrane, chele de uma tubo, fera ao
Rio, e obtiver-* do Governa Imperial obicclos»
oo valor de mais de Ps. 500SOÜO, para serem
di*!nbutdo* pelos índios

De 1640 para I&41, o governo incumbira
Porbrio dos Santos Lisboa de eslabeUcer &|«
de lamento no logar do destacamento das Oftl«
veas e no sertão do rio Itcmnav Perceberia,
para isso, Rs 4O5(X30kmensaes

â Companhia de Navegação do Rio .Doce
reclamas o o opoio do Ooverno Imperial, abm
de poder prosegutr nos seus trabalhos. Flaneis*
co de Paula Cunha acompanhado de diversos
mineiros e índios com as respectivas tamihas
conseguira descei pela etibga é&tf&da de Mi*
pas o Presidente da Província* contando et m
um auxilio dd Governo Imperial, restheu mo-
cumbtlo úú desejada reabertura da estrada.

Nessa época a renda do Correio» nesta Pro*
viricia» ara estimado apenas em R&, CCOSÕOO,

*
* ?

Fm 1843 fotam anno lados 1.7/0 nascimen.
tos, sendo 866do sexvo masculino e <*G$ do taxo
feminino; óbitos fS2t« dos quaes 410 do sexo
masculino e 402 do sexo feminino*

Houve, nesse anno, um serviço re cotai dr
vaco noção,

No anno seguinte, a população da Pfovin*
cia (oi calculada cm 3M98* sem contai n do
Município de S. Malheus*

MARIO A. FREIRE
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A. £ m..~

Realizou se em Cai hociTt dt* fiai en \ta
a nova inMamtát'fSn Aij^m^t ó-r,;. « j£ .. «.-.
dilo Áyoi cdâ do t »(< dl . i a p'$incc.#e tfi Si 1
da qual é gerente o nosso amigi , Tlucis C unhíi,
espuilo moço r dinâmico, que murti voa farei**
do pelo de*rii\ohm.cntt^ i»u*jír^at oa casa
bancar sa a que sem pri & latido o leu esforço
e a sua inteligência brilhante.

Agradecemos o eomite que n< stqj ettViado,

* V«4 #*»«/ *. 1 Vw* %««*4 x^* V»*/ vã**

* Cacii eíro ./o liaiienunm> *~U:na
ptíbticèi ÍC ihfvíenie,

Temos em mio o numero 2. de *< ai 11 ei*
ro de ttapiannm *, í Uma publicação dileíenlej,
editado cm comemotacd*' o* fesbvidàdc* d©
Dia de Cachpetfo I * unia revivia contendo 120
paginas* ca. .o n » ; apef, m b a soo , , ? «, :.-:
rtçií de ívi\ Vieira c Raul üma e copiem!*
mufia maleita de pr* pegai oa . . -: ..
ctpiiu siititiO;*esct !h»d£ »cofabi t-^drs Oi Ke%iSr i
Braga, St i«ma< de Otivetta* o-v Rt*cha, Paulo
A!*cS. Al.¦>?! Catjrifn. r .1 ..» n peitas btlli les
que miidoin ria roíptensa oa Punceza do S«i

Agi adccrll-t-* a íctOr>*« |fi r\cli,0t
pus foi i|eftldmeu!e coso- X

ou**

* ¦*% 1 il! 11 E %

pa.inaOoia e nao se a?íc * c*
v ;fi

4' Anivereerio ei
verno Argemiro

I \^ Ui W 1 I vw. V4 Vb»^ ^'

rn oüjasn oai>rl, |»rin oitjnm/ado, reerbe-
IliOS um e\rn^plni da piítdtr^vao a oue nos re*
lerimo^ oo fifuio desta nota, editado pelo ^cr*
*o. o iic f>!\»fb]Av5f» e Pt:b!-* o|í>de do Dcpotla*
meoto de Islahsbca e Publicidade do £$iado
da Paraíba t:' «m trabalho, em qui se fica co-
nheceado < que vem realizando o infervenior
paraibano, contendo dados ínteressaafes eulei^
nara Iodos os que, vivendo dentro do Pait.
pretendem melhor conhecei o 5rasih

c) po s s o o b r tgadOa

CAOS DO PORTO
rMl^m^^M^
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|/é--Se Hf?ia Ja> §f&ndc$ Chatas, tine
serre/a ao transi arte de areia ooca
a i .* *« «s ri , f *~ , £f|<| íf •;

'v* $: I >b/ í. # •>* n f í
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Amor num
Bungolow

Têo Otíjfadovel como um brito dia
suaviiado noi agradável bmo Ate-
yre como esn u m ente e delicioso
chamoayne Isso descreve a enCOO-
lodora comedia da Nova Uni ven
«Àrnor Num Booflolow* quc ierá ejth*
btdo breve, no *Corlos Oomrs* com
Man ürev e Kenl Taylof no$ orinci*
'Ooes papeis.

• -ywmm

[San Grrsr m Kent Taylor
Vniver



Encantos
d c* Vida

â graciosa MAR!LÜÃi
encanio do /ar do ca»
sa/ Or, Mauro ~~ /.our-
des Br®Qút da nossa so-

credadc.
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4 menino Rosselr Torreão Sttúman*
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Olhos so/i/iadofes dc uma prmcaia
em miniatura.

Â mier%$$anie Regina M&ur®, &o$
9 meies de idúde. ftthn do sr,/o-
aas tfs/eves M&rgue&< wémfrwt
em S, tr/Jio de Caraago/a - f,
de Mmm, i de sua e,vmâ. espo*
sa D, Nerondtrw t híõrquts



Otimismo
Veréo ou inverno» primavera ou

outono, dias nublados 00 nâo, és ho*
ros habituais nasce o loi, ftel é suo
rrussâo dc^doi vido ao mundo. Hon
les estivais ou hiberneis, primaserls
ou outonais, nas toses próprias, sus*
penso no espaço» branca, muito
branca, Ioda aiv.ndenfe aparece a
lua a derramar por sobre o terra os
suas claridade* K Iu, hotocm, nor-
que emudeces o conlo e deixas de
sorrir nas horas sombrios da vida?
Serás menos que um astro qm nêo
relidos 4tv^t manter uma so aldudc
em lace 4íi olegno ou do dói ? do
trunfo ou da adversidade? dos acro-
fectmcnlos adversos ou favoráveis?
Sé como o sol Qut mesmo nos dias
mais anuviadas irradia a suo luzt ou
como o lua que no mais escuro úú
noite pfO|éfe*scus claióes. E <int es*
Ido sempre o postos nas funções a
que se destinam*

Passos Lirto

Bolet!íTi dô Casa do Estüdan-
fe do Brasil

Recebemos um exemplar desse or*-
pia da imprensa brasileira, que tem
ô (rente a mocidade estudo olmo do
Pmi-. ferio em opbma papel, bem
acabado, o «Boletim* i um jornal
oue se recommenda pela sua belle»
/a e bem assim pelo grande numero
de collahoraçôes mit enriquecem os
suas paginas» Iodas ellas soladas de
pennas fulgentes, reveladoias doca-
pactdade iniellecluol dos estudantes
que o dirigem e que nelle collabo-
ram» Destaca-se, tombem, o pagina
central, onde apparecem alguns de-
senhos de Percv Lau, jovem e Ia*
lentoso artista, em cuja apresenta*
çêo Sanla Rosa lem estas palavras
consagrado r a s : «Dentre o grande
numero de jovens artistas surgidos
ultimamente. Percv Lou togo se dev
loca como um dos mais dotados para
vencer,*

Agradecendo a remessa que nos
foi genldmenle leito, Caiemos votos
porque o «Boletim do Casa do tslu*
darde do Brasil» lenha vida longo e
provei tosa és tetras e ás orles de
todo o Pou,

JÁ ESTOU
MUITO MAIS
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Durante a convalescença.
os alimento* precisam ser
subatanciftes, appetítosos
e de fácil digestão, As
•opas. mitigou* c innu-
meros sobremesas que sc
podem preparar com o
MAIZENA DURYEA.
reúnem todos esses re-
quisitos, proporcionando
aos convaicscentcs, sen-
sivel augmento de appe*
iite e um rapiclo resta-
belecimento dus energias
perdidas.
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Princezà do Chxnaan

Pequeno Santa There/a...
Como es 

"grande 
no verdade I

Com lua torre poro o cen.
Graciosa» bella pnnce/o»
Tu me despertas saudade
E descortines o véo...
Av-ivas sombras passadas.
E o perfume de tuas llores
Prende noites etduaradas
Dos sonhos dos meus amores I
Os annos lê vôo distantes*
Mos, vtve o passado em mim'.
Mmh/olmo lodo enternece
Ao lembrar esses instantes
Longínquos,... Quasi apagados
0 coração nêo envelhece,
E o sonho nunca lem bm I
Os mesmos morros te enlaçam.
Os arbustos debruçados»i
C o ceu. mais lindo parecei
Os mesmos heis que passam»
Repetindo a mesmo prece,*,
Üs mesmos sinos bimbalham,
t; ab, as mesmos barrancos.
Lindos canteiros floridos*
Perfume qne se desprende .,
Só meus cabellos, té brancos..,
Recordo itlusões qnt tu ttve*«
Que importa se a volo Passai
Nâo vale do vida o lempo,
Mas o lempo Qm se vive!

Uirg;nia G. Tamanim

Certa ve/ ia Emiho de Menezes em
um bonde, quando se sentaram no
banco immedialo, em frenle» duas se*
nhoras de grandes banhas,que ddti-
cilmente couberam no vehicuio*Com
o peso dos duas matronas» o banco,
que era bagil, range» estalo» geme»
estranhando a carga. O poeta, que
observa o caso. leva a mio ò boc-
ca, no seu gesto coraetens 11 c o* e
ode*se a rir em silencio, no seu nso
sacudido e interior C como o com*
panheiro o olhasse» explicou:

— Sim, senhor! E* o primeiro ve/
que eu veio um banco quebrar por
excesso de fundos! ..



Numerología
Pessoa versada na estudo dos números*fies*

sr» \íiciiiíjv Hiinv«a fjiiv nasceu t, wni k?iiioyoiaa
quatrocentos annos antes do Chrrsfo, a convite'
de nossa revista, diré aíravc* de nossas payt.
nas#o caracter ç os traces fundametdecsda suo
vida, as forcas.,os sentimentos gue agem sobre
o sua psycholoqia, íaro leitorA si voçe guizer
dispor ~se 0 enviar-no*»- o se nome próprio, lat
usa. e data do seu n„*o.a_-nlo, acompanhados
de pseudonymos paraa resposta»oue será estará»
p^4ã nas paginas da nossa | e vista Deste
numero em diante, qualquer pessâa gue desejar
saber si o seu nome esta de accôrdo com a sua
actual profiv^ao e quaes as sues probabilidades
de triumphos na vido*beste que faça o gue alrás
dissemos :

I -Enviar, nos q seu nome próprio, !a! qua
usa;

2* — Enviar*nos a data áo seu nascimento
dia, mez e anno, e

"línviar-nos um pseudonymo para a res*
posta, acompanhando os dados a gue
acima nos referimos

Para maior confiança, declaramos que so*
bre os resultados c nomes das pessoas e datas
de nascimentos, serão mantidos em sigilhx pelo
que é exigido o pseudonymo.

--Continuamos, hoje-, a publicação dos es.
ludos numerolooico** cem gue «-Vida Cepícha-
ba** está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras;

MA5INDRÀNA*-- O seu nome eslé bafejado
por optamos influencias, estando eu certo de
que você será feliz em sua vida, pois, tudo o

Auxilie a
manutenção cia

«VIDA CflPICHABIl »

Dando preferencia as suas

officmas graphicas na

confecção dos seus

impressos.
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demonstra, Devo anotai que voei deve preferir*
antes, a carreira musora! do que a poética Nêo
lem vontade de ser musico Essa vontade che-
Oaré em breve» ligue certo.

t.Ut.ALIA -"Prognostico-' lhe certas díltjculda»
des em vencer na vida, por lei de enfrentar
pessoas invejosas de lua sítuaçêe artística c íí«
nanceira. Entretanto, com enthusiasmo e persi*«
lencía» 0 triunfo lhe caberá, tanto mais quanto
«nem ha bem que sempre dure, nem ma! que
nunca se acabe.»

HELiO Sol em qrego, Você, então, quer
brilhar, heinI V pena que o seu nome tenha
uma expressão lio triste O seu numero de nas-
cimento infinito, ateyrrmcnfc, sobre o seu des-
tino. Si ouiie.r, poderá melhor ar o seu nome.
Porque nâo aecreseenta esle seu pseudçrcymo
cpmc segundo nome c antes do ultimo, oce lhe
desina a arvore qcneatogtco 7 ConsegUsfie um
optimo digito Estamos combinados?

RAUL Poesia, nao Musica, nâo, Pintura,
nâo. Nada de ãfíe Enircque.se ao commercio
Quç obterá opíimos SUCCcsscs Si eu fosse «as-
hologo* lalvei the descobrisse prende inftuen-
cia de Mercúrio sobre a sua vida Como nume-
rotogo* acho que os números ensinam que só
deve seguir o caminho Para o qual está traça-
do o seu destino Verá {que acertei



DR. BENEDICTO GENTIb COELHO FURTu
nmntn*

Durante um btenruo, exerceu a* luneçôes de
Inspector d^Àlfandega de Victoria o Si Di 5e
nediclo Oentii Coelho í ml®úmt mie, servidor da
fsocao, com raro brilhantismo, *e impi i o adftti-
raçfo dc todos que com elle (ralaram dos ne*
todos fa/endanos junfa A suo Repartição

Desnecessário seria,petas totumnasda «Vi-
da lapichaba*, salientar os invejáveis predica
dos r os. merdos que caracterizem sua prt*o<tízliâfiéc, reconhecidos, s< beiafl ri k pt t aqiII ri

crr-i t , nules que, durante aquelle espaço â
áeiam prnar út mios relaçêe

Todavia, deixamos exarado nosso senltmcn
to de satisfação em proclamai \ i seus apnmo«
rados dotes, como cidadio e homem publico,
que se tornou credor ém nmm melhoi esfima
maior consideração

O p reslígio sempre crescente do Mtnss~
leno da Fazenda, parcellavivo dos destinos do
Haçâo, POS proporciono 0 grato de*er de fetico
iãt o Exmo Sr Dn $mm Costa, que, financis.
la emenfin na gtmút obra de r ecoft*lrucç£o

CONTRA

DflSCREANCASü.
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para, eczemàs dos pesaos seios,etc.

moral e material do Brasil vem emprestando o
máximo de esforço pata colocar nos oitos postos
út suas Repartições, pessoas une, alem rir me*referem confiança, teimem os alirtbulos condi-£enfes com a tuncç&o do corpo

As grandes virtudes do homenageado o ler-
nom merecedor desses conceitos e asseguram
nossa estima e respeito

Logo In confie cs do o a cia do Governo Fe-
deral removendo*o pata idêntico funccAc no-Cv»
lado do Parahyba, ns seus au.vtlíares da Inspe*
clorta d'Ai!onckuo. coadíuyadoa cer graduados
luneeionarios dr Repattiçdes do Ministério âm
Faienda, alb- cnmmercio e amigos, preslarem
signibeativàs homenagens nela efltctencia de nm
actuaçAo, soa lealdade e suq rectidfto.

Assim è que, no dia 30 de Abril ultimo,após
o expediente do Reparfiç&Q., em sen gabinete
de trabalho, (iinccionartos do alfândega e Quar*
damoría. Agentes íiseaes do imposto de consu-
mo e Despachantes aduaneiros., incorporados
com assiste neta de representantes de firmas
rommerciaes e amigos,offerecaram*the um mimo

como recordação de sua pos»agcm neta
Alíandega. como Chefe

Como olfcrlanlc úu mondesfoçôo usou
da palavra o Dr. Antenor Carpinteiro Pé-
res, zeloso e competente Agente fiscal do
imposto de consumo da capilal. qhç» num
feli? brinde, traçou ns dados biographtcoa
do homenageado no sua Iratcclona pela
administração publica r safienlnu as qua- *
iniades que ornam o seu caraclen Ainda
usaram úú palavra os Srs Drs Director
do Domínio da Uniéo e Delegado I iscot e
nor frm o Dn Bentdicio Furtado,que* sen*
sibils/ado, agradeceu, de coração, a cap-
tivante homenagem, íúí endp resallar a.
collaboraçfto dos que cem elle mthtavam
na casa, certo de que si nâo houvesse uma
CQOPetftÇSo sincera e umuco, nôo seria
coroado de extlo O plano de administra-
çio traçado **m prol áà í*o/enda Naclo-

sal A seo» loi offerecido aos presentes
lauta me/a de doces e licores.

Com a presença do funccionelisrno fe-
deral, represenfanles úú imprensa local,
elementos dôs classes conservadoras e
pessoas oradas, fe\e iotjar, a 19 de Maio*
és 15 horas, no yubmete do Inspector da
Alfândega a passagem du commissto ao
Inspector Sr. losé Luís Bragança de A/e-
\eúo orlo Dr &enediclo I urlado

Anles úe transmifttr o caiac ao ^eu *>**.
líshlüfí íí S í U cj n p o n D I itf I !~% Tí I 'i y| i f {t., %.
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maneira ciam c «necra. a coopeteçao eüicieit.

Ic do» seu* ouwliarcj c despechanies eduare*.

ros, com os guacs.-disse- podia a seu sueces*

sor e Ptetoda collega Bragança contar inteira.

mente, visto goe todos eram possuidores de pre.

dicodoi de mlcilioencio. honestidade e de me-

thor desejo de servo é causa publica, ^
Sob palavras repassadas de emoção e de

cordialidade, o Df. Fatiado agradeceu as nume.

rosas e freguenfes manifestações de apreço de

gue vmha sendo abo, assegurando aos presen-
tes a retribuição de Mia estima sincera e dura-

doura» onde guer oue se encontrasse,
Fet»M ouvir a seguir o Dr.» Claudiano Cunha.

Delegado Fiscal, gue traçou o oerbl do Dr Fttr-
lado e a sua operosa, honesta e proticua adiai*
nistraçlo na Alfândega de Viclcna, reparftçlo

gue, de certo, mo ter no seu novo administra*
dor-5r. ftragançade Arcvcdo-um conbnuador
dessa brilhante gestão, pelos teconheodr s pie-
dicados de intelligencia e de caracter gue or*
oam a sua personalidade.

Ouviu-sc» finalmente, a palavra do nove, Ins*

pector—Sr 5ragança de Ascvcdo-Que accen-
luou a oppoflunidade. para elle feb?, de ser o

substituto de seu prezado emigo e collega Dr.
Furtado, com o oual conviver a durante vários
annos» em perfeita communJifto de idéas e na
«tais absoluta cordialidade- Disse ainda ser im,
mensamenfe grato encontrar é frente dr s cego*

cios fazendanos» no Espirito Santo, seu velho

amigo Dr Claudiano Cunha» cc m guem seivsra
na Capital baluana. Dirigiu-se» emlimr aos func*

cionarto* concitnndo«os ao trabalho» certo de

gue contava com a cotlaboraçâo de Iodos para
bem administrar e esperava que todos conlif-
massem as referencias feitas peto Dr. denediclo
furtado»

Nas vésperas de sua partida para o Nofle
do Pai*, outra significativa bcmenugtm III foi
prestada por um grupo de admiradores levand0
a effeito um cantar intimo norestaurant «O Ülo*
bo*» nette tomando parte as seguintes pessoas;
- Dr. Quintino Barbosa, Dr. Claudiano Cunha,
José U« Bragança de Àievcdo, Ansicgdc u l.v
psrtduta» t)r» Mello Barreto» Mito Rubim, Durval

!

Nota da Redacção
Tendo sido alterado o leilio da revista»

a redacção resolveu gue, deste numero
em diante» nêo serêo publicados trabalhos
evtenscis demais, devendo os cottaborado-
res cmpir-se ás seguintes normas:

I)—4adYtograptiaf os ortginees, de um
só lado do papel e a dois espaços;

2,-nêo escrevemos nunca a lápis» em

caso de manuscrevebôs»

3) —nio enviar origmaes gue» manusen-
pios ou daclvlogranhados, vio além de
duas paginas de panei commum; e

4| — nêo reclamar eotteeaçâo especial

no corno da revista» ocos* os trabalhos tt*
teranos tem de seguir» na sua publicação
o regulamento interno do serviço

A rcdacçêo a^iva mais gue náo devob
verá origmaes, cartas ou pHotogranhias,
gue lhe forem enviados, guer seiam ou nâo

publicados PreMne. ainda, que nenhum

cottaborador terá direito a graphtas es-

peciaes» sendo Iodos os trabalhos com-

péstos na ortogranhia adoi lada peta Casa»

Mn, À^Èr C6*v «.1 Krifl ilk Am B^.
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NÀO TUSSA QUE FICA TUBERCUl.

O "CONTRATOSSE
E* DE EFFEITO SENSACIONAL

^oreira, Antônio Fernandes Netlo, Luiz Corrêa»

Moysis Cavalcanti» Atmir Sdva, l>r Ayllon To-
var. Radaoasie To.or. Poberlo Espindula. Uo.

berto Ketler, Dr, Conslanc.o fspindula, Ftavio

Coubnho» Theobaldo Santos. Rudolph Quinbn-
ÀfmemD lousam e Pr. Henrique Cerg-ueiru Lima*

Usaram da palavra os ^ Drs Antenor Car*

pinleiro Pêres. Ayllon Tovai.Mello ftarrelo.Quin-
tmo ftaibos-a, Dr, Claudiano C unha, srs, Antônio

Fernandes Netto e Armênio |c tivw» e flnilnen»
le o homenageado une. <"* i* oali^rai de caru

nho e gratidão, lei resattar a sentimento
 qfje the msedto a atma peta generosidade

de véus amigos presei es*cow a dôr, de

dentro em breve» se ver privado de seus
amigos» mas» partia com a convicção e
consciência trangudta dr gue cumpriu o

seu de*cí, praticando e bem
Finalmente» com a presença de innu*

meros amigos e suas fíimihas» nó dia 2/#
a bordo do -*D Pedro il», scompanhado
de sua Çátma, esposa» seguio destino ao
Falado, onde» com a mesma elevação de
espirito» no cumprimente do lei, receberá
as homenagens a gue fai ius a sua per-
sonahdnde.

oso
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ANNIVERSARIOS

fizeram annos no dia

i
As exmas sras Maria f reoe Trindade,
esposa do sr Antônio Martins da Tnn*>
dade; Anna Pllro Figueiredo Aguiar.da
nossa sociedade, as sfas. Mana Mele-

na Castro e luída da Siha Santos, 1*0 socicde-
de ¦ :efonense; os srs ' Cwef C Ouimarêes, mr,

muito retacp nado em nossas rodas soorfivas
e soeiacv Dr Waldu Menc/cs. POSSO apreciado
cotleboredot e representante em lleguessà

A exma sra. D. Leonardo Augusto P
Almerda, dê nossa sociedade, os srs
fosé O sono de Miranda, alto funcao.
nario dõ Direciona de Águas e F*got.

tos, |osé da Cosia Moigodo Motla.do rror ab
•o commereta; lubo Uma, artista alfaiate, esla.
belecido nesta Capital

2

7
As sins Mana Helena Manhôes, Mana
d& Conceiçéo Vieira, Mcrmin.a Lucta
Vasconcellos, Kdméa Rosas e Ahce
Carneiro dai Cunha, ornamentos de aos,

m sociedade, os srs Drs Mano Lyro, medico;
Deho Ehcnne Dessaunc, lambem medico; Sady
futlado, advogado militante em nossa capitei,
Manoel Saltes, Dela vio Cândido, do nosso com-
mercio: Cady Sanl*Anna Cd, íunccionano àà
nossa Prefeituta

A rima viuva Mana Augusta dos Au-
los, úo nossa sociedade, as sles*; Ne-
ha Passeio M a r c e I i a Dias, Ruth de
Castro Amoral, luhela Meu a de Abren,

da nossa sociedade, os srs. Alberto Gonçalves
de Oliveira, do nosso commercio; Pr. Carlos de
Magalhães, nosso brilhante cr Ih bor? cr i e reso
dente na Cidade de Collabna, a meno a Marta
de Lourdes, filha do Sr, João do Cru? flaibosa,
um dos nossos companheiros dr babai o e ele-

8
_______

4

A exma sra D Lúcia Caslellani da 5,
Nunes, esposa do sr Dr. Mano do Sib
va Nunes, professor do Oymnasto do
Esp. Santo; a sla Mana Syhia Mattos»

da nossa sociedade, os srs Drs Delmiro Coim*
bra, medico em nossa Capital, Archimuno Mar-
íms de Mattos, expie s s a o de relevo da nossa
mentalidade, presidente do Instituto Histórico e
membro da Academia f spmlosantcnsc de I ei ras

A sto Mana José Adnef. da nossa so*
ctedade; o so fuzcbto Ludugero Cam.
pos, cavalheiro muito relacionado em
nossa capilob

A cvma sra D, Anna Simõc» Mattos,
esposa do sr Uberatdo Muitos, e gran-
demente relacionada em nossa sacie»
dade; o sta. Sylvia Rcsemint, de nos.

sa sociedade, os srs: José ferreira Rrage. do
nosso commercio e pae do nosso brilhante col*
lega de imprenso, Df Mauro de Araújo Broge*
Antônio R. ftalbi. do nosso commercio e des**
porftsta muito estimado em nossos meios soc.acs
e esportivos; Prof. Erneni Soujra, di r e c I o r do
Qmpo Escolar «Vasco Coulinho» e cavalheiro
muito relacionado entre nós; Dr. Ralph Penlee-
do Procnçe, cirurgião dentista em nossa copi*
lati a menina Valete, filha do casal f stael Bala-
lha —Dr, Constancio Csptndute.

As sfas : Clila Catmon, Ewald e Maria
Artslolehna Santos, da nossa sccieda-
de.

5
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Casa Mrne. PRADO
Rcsuilôdo do vigésimo terceiro
êorteio do «dompraso», (Dt <$c~

corda com c Art «IJ do Üec*
Lei CS4 de 12~~ll~~93ê |

| PRÊMIO: Centena 336- Rs,.,
2O04O00 em mercadorias: D. /ilda

Monteiro,
2. PREMIU: -Centena '320-Re.,..„

1005000 em mercadorias: — Sla
Nené Sou/a

y PREMIU —Centena 66#—• R&»»..
HJOSOOü em mercadorias;- $las

Nair Gonçalves Coulinho; e (udtth
Teixeira.

PREMIU: - Centena Ô79 - Rs,,.
5(4000 em mercadorias:— Sla. Ade-
hna Norbim; e Mme. Dr Neslor Leal,

PRÊMIO - Centena 423- Rs
SOSOOO em mercadorias;—!) /ema

teat Vivacqua,

MOTA:— ^s vendas è vista supe*
fiores a 20S000 dêo direito a I
Coupon (Centena)

Victoria, em ! dc Julho de 1930
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mento cie destaque em nossas
rodas üportivos^e de sua * sn s

gspose D Mana toa a Bm.bo
$a» o si à,lhe! fo ( k r ... oh e * ú r
Oii v e 11 a. d o nos io c o rn m e i c i c

As cirnas iras.; Te o.
nor Pereira \ ranço e
0 ui lhe rm i n a B o r g e s
de Oliveira,da nossa

snciedr.de, os srs ; Adeutc Nu-
nev spoíissfa. e nosso com*
pánheiro de tt abalhr-» 0c f a**! r
da Silveira Set-ulvctífc; Di Ai
gusto Seabra Mum/è ex*Seç 11*
tario da Fazenda,e esi-Pielei*
to da Capit a L

0 sr. Dr. Edqard %qU
tes Eagnani rs o me*
nino Menandto leio

As st as £ei if Lessa
e Mana José dr Cai>
v a I h o, d e n o s sa s.o.
Ciedade

A sta liaiiia Nrben*
da nossa sociedade,
0 st Car I o s de Al-
me 11 a. d o nosso C . m -

10

III 

11
I I I

12

me r cio

-_______--_--a

13
Os irs ' Lut/ Oabeira*
d o 11 o s s o c o m m e f c i o;
Wãntutl Pereira» ca-
vaihetfO bastante re.

(acionado em nossa capital.

Os vrv : fuíio de frei-
tos, artista a fl aiale.
estabelecida em nos-
$a praça e bemquisto

cavalheiro em nossa sociedade

¦ i

14
ttMMMtMMM-MM

II \ ^1811 I{(n-SUIf

Companhia
de .Navegação

I lamburgueza Sulameiicaisa
K%tra rápidos pa€|ruete§ <le in\o

PRÓXIMAS SAHIDAS OO RIO P$P&

BUENOS AIRES

Câp Arconn 17 Ju ho
O n . Ma.xx. 20 .
A siinc ioii VO _
Cap Norte agosto

Euaopâ

Cjf fier*. O --. |0 fui!
Monte !í-j *
|í x v fiiieok. Ag >;

i _ ,.. . _*_1**11. ?*_.*"- - *i - T I t X '

C*p Afcona 12 *

. *

\,M'ctu a Feira de Amos!ias dr t.eg>v g - r i í de
Outumno De 27 a St du Agusto de t^V)

Sei viço de carga
O vapor • NA 1 ^ I * rK.egvXi no* oltimpí dias *!•• ire/

para HÁM5UROÓ

Inionnarucs coin os AGfeNTwM

THEÜDOR WILbE & Clf.. LTDA
Avenida Capiçhaba n 4 — Telephone 

'.63

Ulçloria - çatHa poslal 219 _: E Sanlo

15 O sf. Oscar de Souia Oh*
vetra, cavalheiro muilo re--
tacionado em nossos meios
sociaes.

NOIVADOS
hzeram^e notyos:

Da si a Beélrti A lm eida, orna-
mento de destaque de nossa socie.
dade. o sr+ Df_|o$é Santos Neves

CASAMENTOS

Casaram se -

Com a $ta Helena David *ír kit
redo, éã nossa sociedade

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sern Calonielâsnos-E Saltará da
Cama 1'ispoito P^ra Tudo

t^ffPSl (W-¦'•*- 4*'tf'.%»*.-_- -M-asaf
tttrôí.*.,. H_i «_>Eé**&-*e... u«_ Uti-Ç* _l* fc«-l**.,
-S* * !_&!.*_: ..4-." csarfw I*. ?'«_«i_«f'**..i'r. »--»
^ *&&«£* S*M. £_.•» - «*t_W *ii_|^.f .islã* É a***.l_'<*

<«"_S_' 0_». ^MMStt UaKrikilfettt -¦* «S-U,:;

^•'l-u.*!'***»» « |í|*t»_kl 4*. -^*_l#_. Vw«cíê

##^|.#«S-lft .ísjs*-. *, .!_L.» <? ,.í>.-'-itt_.-» t|its_? <p*_ '. 
«-íac-^t» ¦
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vt-s s.s j_'« . *X.-?_!*¦.. |*s.f'_í 1*4-.^ sa lífclsç ç. i* •'¦-¦

li.*fr«__«e.*i.||í |\^va *4 IViXí-o . I ti
XI: íi^ i-.**.í'2- í_ fu.. N > ,- a_»r_rí-*i«e
.... ... ..«'**.. l*-"T«iv. 31-.». v

tjet.M> «Xirju^O? t|r Sm/n, altO lUfO -

cionari * da ívi e p a c $ a f isr ai *'i;>
thesouro Nacional

*« com a v.0. tjáiifa Perro, da h>«
C * e d a d e VIC* 1011 C 0- S C _ . * % I' A! o 11 i) o

.' rcf, do novv?. commct*%ic

NASCIMENTOS

Ebláo em Testa os se-

gütntçs lares: -

"yy . aOSSO ni).-"< 1;!*- v. r.« flíjh
. i . _ . .. .... . j. . i -.-,,_- ,

ilo i.í.jtifíí ilÇ »-* :¦ -í »* I ? .* . :** ' - *

rum esp o s a D Órm^ tlodíiduo^,



fOUNDO PERDIDO
PR AN MARTINS iá é um nome cc etc*

eido nos no%*os meies in!ciec tu n i * Dois
romances e um livrei de contos firmai em
esse jovem escritor cearense* une hoic
ocupa um logar de destaque entre os tic-
cronistas brasileiros. í:ttin Martins entre*
gou ha pouco á editora Veccbi.do Rio de
Janeiro, os originais do sen novo romaa*
ce ínfitutado «Mundo Perdido», do qual
publicamos a sequir um trecho de capitulo;

lim automóvel silencioso passa por frente da
cadeia e lentamente estaca na esquina Antônio
Peinatdo aproxima-se oa qradc e man uma ve/
fica esperando o desenrolar dactuela cena. Ali
no quarteirão da cadeia é norte encobre mudos
mistérios. Ha esquino mora o capitalista frmtnio
Santos* dono de uma das maiores casas de
comercio do (oeseíro. Possue duas íabncas e
duas filhas. Mas conversas da beca da notlcca*
ha Lucas di*f, peosaíivo;

— Uma labrica para cada filha, yuem casar
ali Si em papo*

A mais nova, Odeie, eslá noiva de um me*
tirco da Rockcfeller. Antônio Remai d o vê dia*
riamenfe quando eles passam.de braços dados,
peta herde úú cadeia, conversando eteoicmcu*
te, O medico e simpático, muito caiado» anda
sem cheoéo e tem um btoodinho de artista de
cinema. Cabo Lucas sempre éi.r:

«Peta cara esse é ruim que éi? ar feda 1
Um dia cabo Lucas checou com a nova;
•-i-tetpaido, você iá prestou atenção a esse

automóvel que Passa Ioda noite aqui? lá des*
confiou de alguma cousa 7

Lie desconfiara*sim. Devia ser o medico ^ut
vinha buscar Odeie para passeios. *0 cabo re*
fiuce:

-* Lu também pensei isso. mas nôo é. Fui
observar e descobri tudo; avalie que misenal
Dr... Clemente este namorando é com d /ara,
Foi ela quem eu vi entrando ontem no aufemcu
vel de Dt. Clemente*

Antônio Retnatdo bca estupefacto e custa
a acreditar na historia, A mie de Odeie estava
enganando o marido e a própria hlha Todas os
noites, quando o relógio balia dote horas, oau*
to estacava no esquina e d Eara ia passear
com o noivo de Odeie, Ah. mundo perdido.per*
dido esse Joasetro do Padre Ciceto,*.

O capshsta Erminto Santos ía*ia tudo pelo tu**
Juro genro Sem duvida nunca tinha desconfia»
do do esposa e do sujeito cretino. Iodos os dias
Antomo Reinatdo presenciava aquela cena. Lia
uma veryanrae.ra a que não podia se acostumar.

Cabo Lucas eslava ali no COlpO úú guarda»
ao tado de Rosei v a, sem querer tomar uma ati*

i^kz-mÊÊmmmm^ÚmmÊê- » l*Êi* ¦

a^K ^mW^^^^^mW a^H ^^ ¦ **"^ ^ÈAFmm^m\ mmtmm\mm^^' ~~i tjjm mm

mM m— ^mt ^^mmt'' WimB

tm. 4mmm^mmJmmW^—mT ^ mW^

m\\\\\\\\\\\\\\\\\mW ^Sr
m\W * 

-¦ *4f**-.f>¦¦¦:,;*. .

ELI MINE
as espinhas indiscretas

AS csqpinbas e ot cravos mfaam o
1\ rosto.. Mm nio è i& denunciam,
ioditcrcumcotc. na maioria do$ casos tmturtMiçtkir d**
gestas*»*, ernburaço intestinal

CK cosméticos falham, porque atacam ü conseqüência.
O "Sal de Fructa** Eno triumpha. p*-m combate a mmm*
Eno è uni sa! dfcfvcscemc de gosto agradável e de gr ande
poder «ntí«ac-do que estimula o limbalho rntcsüimt e
desintoxica o organismo eliminando na rabt a causa
•maior dai «sspinbits c cravos. Use o *'*$al de Fructa" Boo

todas as raanbif Erto nêo fôrma
hábito. Mui habitue-sc uo Eno

l^a^aM^W x -7 ^^m* *m*. vi

tude. Antônio Ronaldo ás vetes tinha vontade
de diirer-lhe claramente:

— Cabo Lucas, você é um sujeito hom.Vocí
nio devia ser soldado de policia, cabo Lucas,
Você é melhor que dr_ Clemente, Que d. Xará,

O carro partira, levando os dois namorados.
Ainda faltavam mais de seis horas para que che*
gasse o memento esperado ha tanto tempo. An-
lonío Ronaldo acende novamente o cigarro e
a pequena tocha I Como uma estrela no ctu
escuro do quartinho da cadeia- O preso está im-
paciente

Seis horas ainda de martírio oue parecem
seis séculos.. Amanh â por essas horas estará
dormindo despreocupado em alguma casa do
Ariseo, Mas amanha ainda esiè mudo longe. Ido
longe como nos primeiros dias em que veru para
a cadeia do Joaseiro O relógio hoje anda mais
devagar, lentamente* et mo st não conhecesse
a angustia nue domina o cora ção de Antônio
Ronaldo,

Cabo Lucas t um sujeito bom, guardará para
sempre uma doce recordação de Ccbo Lucas.



fòfvês nunca mais os dois *e encontrem ea c*.

Irada da vida* r*o caminho devida Nio. nos

seus dias de desespero virá ouvir a^ p nl avras

do amigo, a vo* pausada do lidado qoe pa.

rece mao preáwj do oue ele, qne amanha terá

q mu ^herdade compi€*e.
liberdade coffiptete, liberdade pata lodo o

sempre lem cincncnln^c dois anoa e vai rece-

mcçoi a vida. Cabo Ucea ficara ouvindo 0 nu-

tornos ei silencioso parando na esquina para íc

var d /ara a togares escusos, com o noivo dn

filha. Antomo Remaldo pensará sempie '

.--('abo l,ucas i um sujeito bom

Cortina
Ao poeta Rosando Serapi&<

Dois solteirões pelmlrendo
Uma sotleirona:* Quanto tempo lutge o se-

nhoi que um homem deve estudar uma mulher
antes de *e casar com ella?

Um solteirão-Toda a vida

Por trai da cortina muilo negra

dos teus olhos,
eu veio lua alma

rio de sesptro,

daasando uir.-n densa selvagem

dc amoi

¦j~%m*C K

lt y'm^m^ ' ^' ***<¦ J^m^^^*^^^ 
" r%

Dores nas Costas
Syfiofiijno cr*

I Distúrbios Renaes

que m quesimiB cta rfee&tnatàMM
o« de dOrc» [ /.toma*.* pas cosf**

*o&rc*n, de farto* dos tm% mm
o intNEf - Ceníenwi d* iefl i c dane*

¦" gnst&io dãibetro com remediói
ourici* : -1 qs*« nâo cCHUprebeo-
4CfO í;..t ,» ,;:su.o fftlie4tO qtti o*
wS4« ft|t»d&* <Sí¥C ftctnaJ dlfcCtA-
nf-rs^tr f&abcè oi lim t ftitmüftlKwi
a libertas o **?ic^c cia* sn^ntrcíA»
ç %«t>»tiMicwj» boKjtícata que *âa

i caaai 4as j^^imcnioi qne ütppertM»
O irauunttnu» 4a rtoMiroaiuiroe. diu tfòrc* efcn»*** *».* co*»* * ^*

frvtftwíutlr. d é por e*ic HMHiVO q«« » abí^áo ran^o MuU.
O Witt lem o&tid« uum» ***** n» cluwiurçao «HS tíaíc* c
#$$ nineniaa* «s .„ j?-'a* 

PíIuIaí De WiU aâo encerram mjUerto aipim* U **« moao

o-mciiii"do*c vttifiouA V.S qws ,U W^ °. ***» díeíto fe"
vitfofAnte fteupriando i M« »«d« P^í «««rtmrdia <*v* *c«s fww.

A* PUtttiui Dc Wni f^i-a o* Rwi*e 9 Bcsof» poàcm *cí lomaaM

Cmtipec um viditi bafe mc*w c nc^be coai m wu dèr^ recaio

qtiist-inio «ande* tofÇA c tifW,

Pilulas De WITT
PARA OS R.N5 E A BEXIGA

indiGuU* pftf» RfcftM»»ti«me Scü^ea, Dèim «a C-oivr^, ^ô^f

\ em teus olhos
brilhando
c * i rn d o í s c a r v ô i s a c e s o%,

r lua boca se abrindo.
deMHtdor&dacaente,
aym riso de demente,

e leu cor t ^ o b u h n d o..

ictorceado, rebotando»
tm ânsia de querer atoar.

por Ira? da èorttfia mudo ncyra

dos lem olhos, 6 mulher,

eu vejo lua alma,
fomaohca e misteriosa*
da asando rui a

diante dos meus olho*,

como uma bailarina de colè-conccrIo,..

CARLOS MARINHO

A mulher, pelo andar
¦ 

¦

7À mulher que bale pelos latôes, c yeneros
a que anda nos biCOa dos pés.e lelosa,
a que assenta a planta do pé. c alegre,
a que anda de cabeça cahtda é tristonha;
a que anda de cabeça levantada, é oryulhos^

a que anda de vaoar é prequtçosa;
a que anda com os saltos» i Irefeoa;
o que anda depressa í acliva,

«{tíO é de um jornal hespanhol a quem a

nossas yenbs leitores de^ em pedir contas, sina

acharem raioaveb»

* * • Ter grandes inimigos ê.
força, ler grandes amigos i apenas um distir
ctívo de Rique/a -• \ argas tfilè



HORAS IGUAIS

L i r i s
A ulhma se/, que nos encontre-

nio^ o Outono juncava de folhas
amarelas o ccpclho reflexivo dos
lagos às tolhas caíam ao sopro com.
hurcnfc das luíadas, que a* arrasa
lanam para a morte, para o esque-
pimento sem remédio..

iemhra.se? Foi sobre a? «ogivas
sonhadoras do Parque, (rente és
ercias unidos de Remir e?, você h*
nha enlâo nôo sei que ílama de?-
conhecida dentro dos alhos claros,
aonde se iam queimar a*, mar uri*.
sa? dou das dos meus sonhos .

Âicíf há dias* casualmente, o livro
da* rnmhos> ieeofda%óe*, onde me

jfalam lautas vox.eslongínquas*sem*
pre oue minrYatma a? evoca, no «ale-

I gro* das horas loucas ou no *ãúé*
gto* das desdosdes#e se desdobram
asas roçaganles dc mor Ias prima-
vera?

Vfocê nunca descobriu talvez, que
intima afinidade liga essas almas to-

| tangíveis, dtefanas. sutis, a alma das
minhas emoções* ela? é uue me
abriram aquela pagina pungente,
«ande can Ia, como dantes, o seu
riso de primavera, e ainda esvoa*
ça. como as lalenas da neufe, a irit-
leia dos seus pensamentos sobre a
\ 3 d a >..*

Cf a* enlôo, o Outono..

'A MI M H A JULI A ? N AO
COMSIGO r08TAl£CE-lAl

OE SCOTT.FEüMílÀÔRf
PARA âmShS AS MfNHASi
f 11 h Aijàio *\ of m J ü LIÂ j
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NA PUBERDADE AS MENINAS SAO AUXILIADAS
POR ESTE FAMOSO TONI CO ¦ ALIM ENTO
Da go*fo ag: ;... svo. a
ErnuUâo do Scoit do oloo
nl-fl firf^i-<^*''f ^S **Ij% FW**<*,*,it,l **-iSfl 1Ui t? I í^ v*vdw Uw Wvj vwí i*M m

combinado com cálcio
e sódio, é multe ro#lhor
poi »oi 4 voi#f
do mais íocil
digestão q-uo
oloo puro* Est#
j ti m #cíí o - aliman l o
ideal lorlllica o xi^X

nutro garantindo ás
meninas na mais im-
potfaote idado da vida,
a pubordade. resistência
contra as doenças.

Dè-a á sua filha
regularmente e
lembre-se qu@
ê bôa para 

'to-
dos os- membros
de sua familia..

EMUISÃQ DE SCOTT
Paia sua garaníia veja se ha no vidro # no envoltório esta
marca famosa.. Para sua economia prefira o vidro grande.

Agora estamos em plena primavera Si
ainda estivéssemos — num prolongamento de
felicidade- a contemplar o relleso dos harx
cos, é hora. vermelha dos crepúsculos» debrn*
cedo nos miradouros da Rombía* venames
que sèbre nos esplendiam as trondes, numa
carlaa de sonho# embalando ninhos e co»
íaçôes na lesta vernal das suas pohcrômicas
capelas

E os seus olhos ?

Eles continuariam ene^oados, raivei* por»
que sua alma veio ao mundo revestido cem a
tonalidade tilai dos manacès e do jecatirSo; «
na mesma ale-arta das horas feities transpare*
ce B maaua dc sua própria inconsistência

Amo a ledos os corações, que ize de

sua vida um hotlO das oliveiras para as suas
praçôes e os seus recônditos desesperos, pc r*
uue suas almas visem longe, no alto, desfiai-
dando aos sóis as suas túnicas nivosas, inlen*
ysvers, és máculas tín íttín.

çjitc cJIZarecndes
c m y T fí K

AM C IX)TA

Um criado entra, á rne ia norte «
do palrAo, exclamando sobie saliadt
Senhor! Ouvi ruído na saia dc jet u
eonfto oue ha íadfôes cm casal

Nao penses lal respondeu
Inde C am o, (... è em . a sa 4nau

quar Io
Senho'-!.,

*:* des»

r- »¦¦ I... »* n *.. í j t r ti sli

ladrão senão



Nossos repre-
senlanles

Sao representantes da *¥*-•
da Capichaba* no interior do
Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves—Ca-
nacica; Arnutto Neves *- Joêo
Nervo; Or* Dtrceu Moita' P®u
Gioantc; Alhayr Cagam-"Serra;
José Wandevaldo Hora- Col*
latina; Virgínia Tamantnj - \iã.
Manoel Milagres Ferreira—Baí*
ir o 0 u a n d ú; C e I | o â o S a a res—
ftarra de tlapemurim; Pr, Wal*
dvr Meneses - ttaguassú; Dr.
Ãntomo Seropião Sou/a • «Al*
lonso Cláudio. Aurclio Raizei
— Acciolv. Enrico Rezende -
Sigueira Campo s; Oi Haffey
Pinheiro- Alegre; Oelubo Pt-
beiro ~ Santa leopoldma; Wal»
demar Nogueira — tconha* íair
de Souza Mello — C ai çado;
José de Mendonça-*São Ma*
lheus; Manoel Cunha ¦ Con-
cetçio 4n Barra, fosé Schta-
vo — Muouy; Prisco Paraíso—
Antônio Caetano; José Montes-
ro Peixoto—João Pessoa; Ma*
ria Caiado Barbosa—Sfto Fe*
hppe; Anlomno Lé— Quútapa»
ry; Ampbitoguio Moreno- tia*
pemtrim; |osé Cola -Castello,
Miguel Elias — (tio Novo; Se*
bastião Alves—5om Jesus; Acn
sio Bomlim — Santa Thrrei.a;
Fümieno Pereira—fundão:ta»
laro Marques- $, Francisco;
Manoel ferreira ~~ SanFAnna
e Zelia Scardmt — Pio Pardo;
Dr, Carlos 5. Aboudib — An-
chicía,

«VIDA CAPICHAB v»
A 7 % o- f Q ¦% ¦*>. i 4 •* * Wt

CHARADAS

Novíssimas

Agora na sasitha lemos a
bebida t — 2

àgui a estipula membrana*
sa é Imperador Romano 1—3

Dlreafan Jt* Lôjifi iMmrnt»
Rrdactori A1 ví nt m r SI lira

i xp&Dirxrrg

AsttffmahÊ'fu$

M:mcr<'* avui*." . . ,. * ,
Senie&ura >*«.»•**«•,

\*. ?».*.^r #yii#«* í|*|ifí : í. zr. *«•**-

S§# ã.r-Jg-t x* X t «

>t.itJürictroji

tia * **,*,» ....... .
i jft * »««»'*%«*.... * * * *

Capa (1* pagina interna)
«- (2* *
* lÈ^n^na rocrpíl»..

f, '-tÊXf* 'f .

. 2ST3I»
3 >$*»'

;© #3 .11

* 7cic£(K)0-f <
S0$0IX) ?
an$flon{ 
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l>c$cotito$: — "• i por **i publicações e
30 |. por SN pubUcaçtea* Numero Es*

peetal maiS W 1

jR^êm^ém § &j$£twa$,

Avenida Capich.abaj32-Vie!oria-ft Santa
Caixa postal n 131

IBLBPHOm c. l#7

AGENCIAS AUTORIZADAS;

STANDARD- .' BCLSTJCA BRASU
tni- / 4F£Í? a 50N - ./ WAL1-EH

THOMJPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior díHusêD a

aotia revista resolvemos l»xtr em

2OS0OO 0 preço dn uma astignatura

annuiM, a em 12$ a semestral
Aos assignantes em atraso p<*dimoi

a flnaza da mldaram ieus débitos junto
aos nossos representante! no interior»

cujíi relação publicamos em outro local

A mulher e o fio da HeSPe*

O De u s lomba v a d o ta a a *
JA .. Jft ^V

E exalo igual e verdadeiro,

O planeta e a medida i tns-
trnmento. S—-2

O titular tem um orgêo aue
muito o reeommenda. 2—3

Quem fala? fl* a mlclligen»
cía do homem. 1—3.

Temos uma frucla na cabe-
**» "*à

ça; 4 —*:

Com uma bebida,um mslru*
mento e uma nota de musica
leremos um lago da America.

t; grande a pedra que tem
nota de pedra.. I—»I—t,

O homem nio este cá Por
vartto. 3— t

A cidade zombava de muita
gente 2 — 2,

Existe a\t em serra do 5ra*
sit esla ave. t - I — \ —2

Ha m u s t c a a nota ê nota
mencionada* t — t— t

íde a povoado d*a lem por
causa da febre *?-*2—t

fl condemnada na musica a
filha do Sol por ser mslrumen-
to t — t — I

Ma musica o modelo â& no»
la eslá emendado. l—2-*1

Revolve tudo com disciplina
e oluramentu 4

t$\ç homem e o instrumento
é instrumento, t—t

A arvore do 5rasd e o iura*
mento é papagaio* 3^2

A conslelIacAo no jogo fica
moteiado. 2—2

VIDA CAPICHABA, NO RIO
Afim de oliender a solicitações de conter*

ranços residentes no Pio» resolvemos pôr á ven-
da na banca do Cme Qdorado a nossa revista»
pelo preço commum.

A constei! açéo gargalha no rio do Pará
j^;3*W*íSf i
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Dj r* 1.or de Labeca
»

Perda de tempo v dc dinheiro!

Quando VS* tiver dor dc cabeça, lembre-se que quasi sempre ella é
causada por demrranjos e pcrturUiçocs do estômago, intestinos» fígado
e baço, e nio esqueça nunca que somente tratando estes órgãos é que
ficará curado»

Se VJS» duvida, pergunte isto a seu medico.
Náo adeanta nada tomar pílulas» partilhas» tablettcs, comprimido*» ou

outra qualquer droga calmante da ddr, porque com isto se perde muito
tempo e dinheiro e nio se fará nunca desaparecer a cansa da dor de cabeça.

Km bodas as doenças o mais importante è tratar a causa, e m médicos
sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impu reatas, sub-
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos; por
isto convém limpar estes órgãos usando Ycntrc-Livre sem demora.

Ventrc-Livrc tonifica o estômago e intestinos, e os limpa das im-
purezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas» que causam a dor
de cabeça* pes-o» calor a mal estar na cabeça» tonturas, vertigens, andas
e vontade de vomitar» opressão no cormçio, sufocaçio» lingua suja, falta
de apetite* mau go-sto na boca, quentura na garganta, empachamento,
peso e dor no estômago, mal estar depois de comer, arrotos» axia, prisão
de ventre» dores nas articubções, indigestão, dores, eólicas e outras per*
turbações do ventre, fígado e baço, mau hálito, preguiça» somnalerieia e
molleia geral, oocetras, certas moléstias da |>clc e dam rins* nervosismo
e outras .alterações gravei da saúde»

Tenha todo o cuidado com sua saúde.
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventrs-

Livre, remédio esplendido, que se vende hoje nos mais importantes
paires do mundo,

i i #

Lembre-se sempre:
Ventre-Livra não ê purgante

Tenha sempre em casa alguns
vidros de Vcntrc-Livrc


